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ANÁLISE ECONÔMICA DA PRODUÇÂO DE PÔS-LARVAS DO CAMARÃO DE ÁGUA DOCE 

Macrobrachiwn rosenbergii 

Autora: ANA MARIA PEREIRA AMARAL 

Orientador: PROF. DR. EVARISTO M.I\.RZABAL NEVES 

RESUMO 

O objetivo. deste ê avaliar a vaibilidade econômica da 

implantação de um laboratôrio de larvicultura de camarão de agua doce 

da espêcie Macrçbrachiwn rosenbergii. 

O processo de larvicultura escolhido para a avaliação 

o método ROJAS & LOBÃO (1986) que consiste num sistema fechado de cir

culação de agua. 

Calcularam-se o custo de produção de pôs-larvas, basea 

do na Teoria de Investimento em Bens de Produção, alem de diversos in 

dicadores econômicos para a determinação da viabilidade do projeto. 

Utilizou-se o mêtodo de Monte Carla para a inclusão do 

fator de risco na analise, através das variáveis aleatórias: preço da 

pôs-larvas, produção e. despesa geral. 

Consideram-se dois cenários de acordo com a produção men 

sal de pôs-larvas: o primeiro durante o ano todo e o segundo no 

do primavera-verão, onde se da a maior demanda de pôs-larvas nas re 

gi;es sul e sudeste do pais. 

Nos dois cenários o projeto ê viâvel economicamente. O 

custo de produção e inferior ao preço de mercado e os indicadores eco 
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11.Ômicos apontam a viabilidade do·projeto em condições determinista e 

de risco. 



v. 

ECONOMIC ANALYSIS OF POST-LARVAE PRODUCTION OF THE FRESHWATER PRAWN 

Macrobrachium rosenbergii 

Author: ANA MARIA PEREIRA .AMARAL 

Adviser: PROF. DR. EVARISTO MARZABAL NEVES 

SUMMARY 

The purpose of the study was to estimate a larviculture 

laboratory of the frashwater prawn Macrobrachium rosenbergii. 

The larviculture process for the evaluation was 

ROJAS & LOBÃO (1986) method consisting of a closed system of 

circulation. 

the 

water 

Pos�larvae production costs were estimated concerning 

the Theory of Investment in Consumer Goods besides several economic 

indexes, for the project appraisal. 

The Monte Carla method was employed for inclusion of the 

risk factor in the analysis by means of the random variables as 

follows: price of post-larvae, production and general expenditures. 

to 

year 

demand 

Two different conditions were considered according 

the monthly production cif post-larvae: the first throughout a 

and second in the spring-summer season, when the post-larvae 

is highest in the Southeastern Regions of Brazil. 

Both environments showed an economically feasible pr� 

ject. The production costs were inferior to the market prices and the 

economic indexes pointed out the viability of the project in both 



deterministic and risk conditions. 



1 - INTRODUÇÃO 

Muitos países do mundo, preocupados com o aumento e o 

bem estar da população, vêm intensificando a exploração dos recursos 

pes queiras marinhos, estuarinos e de agua doce, para aumentar a oferta 

de alimentos e contribuir para o suprimento das deficiências 

alimentares. Alem disso, a aquicultura em seu crescente desenvolvimento, 

vem utilizando diversos animais, para buscar aumentos na produção de 

pescado de forma mais racional, para atender a crescente demanda global 

de  alimen tos. 

A aquicultura ê muito antiga no País, conduzida princi 

palmente de forma predatoria e artezanal. Apesar da recente intensifica 

ção da pesquisa na ârea, essa atividade tem contribuído muito pouco pa 

ra o aumento da produção pesqueira nacional (BRASIL, 1979-a). 

desta Dentro dos produtos aquáticos, os crustâceos se 

cam não sô pelo alto valor nutritivo que possuem, como também 

por constituírem em iguarias fi�as, de consumo cada vez mais elevados, 

se 

principalmente entre os povos mais desenvolvidos (CAVALCANTI et alii, 

1986). 

Os camarões, tem merecido grande atenção dos cientistas, 

pela possibilidade de aumentar a produção através do cultivo. A explor� 

çio das populaç;es naturais ê insuficiente para satisfazer a crescente 

demanda mundial. Somam-se a esse fator, a agressividade da poluição, a 
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destruição dos ecossistema-s naturais e a pesca basicamente artesanal 

cuja comercialização se depara com a diminuição gradativa da oferta 

e consequente elevação dos preços no mercado (RUIZ RIOS, 1981). 

A popularização do consumo de camarões foi motivada 

principalmente pelo progresso da indústria de processamento de alimen 

tos e pela utilização do produto congelado (RIO GRANDE DO NORTE, 1981). 

A finalidade principal do camarão ê a alimentação, sendo 

considerado um alimento nobre, tanto pelo seu valor proteico, como pelo 

seu sabor. Com a cabeça, se fabrica a farinha de camarão. A quitina,par 

te da casca, ê usada pará fabricação de colas altamente resistentes, u 

tilizadas pela indústria aeronáutica e para mater_ial odontológico de 

grande precisão (MAFEI, 1988). 

As perspectivas de colocação do camarão no mercado 

ternacional são extremamente promissoras. Primeiro, face o maior 

de renda "per capita" e as. exigências alimentares dos povos dos 

in 

nível 

países 

ricos que favorecem o consumo de alimentos nobres como ê o caso do ca 

marão. Apesar de grandes produtores, os EUA e o Japão não conseguem su 

prir as suas necessidades internas, complementando suas demandas atra 

vês de importações de outros países, inclusive do Brasil. Segundo, com 

a queda da produção brasileira de lagosta, a tendência natural ê que o 

camarão vá substituir, em parte, as exportações daquele crustáceo (DA 

MASCENO et alii, 1981)._A tabela 1, mostra a evolução da exportação 

brasileira de camarão nos anos de 1971-85, que pode ser aumentada, 

dado que existe um mercado aberto para o produto. 

As espécies que têm despertado o interesse das pesquisas 

sao os camarões tropicais, por apresentar maior tamanho, maior taxa 



TABELA 1.- Evoluçã·o da Exportação de Camarão 

Brasil: 1971-1985 

Período Tonelada 

1971 4.391 

1972 6.703 

1973 2.622 

1974 .2.437 

1975 1.683 

1976 1.785 

1977 3.100 

1978 4.925 

1979 7.172 

1980 7.498 

1981 8.836 

1982 9.156 

1983 984 

1984 12.270 

1985 15. 971

3. 

US$ 1. 000 

11.110 

17.954 

8.000 

8.621 

6.243 

11.409 

17.485 

26.001 

55.394 

44.957 

51.644 

72.264 

68.468 

91. 773 

98.868 

Fonte: Banco Central do Brasil - Boletim Especial. N9 1, Vol. 24, 1988. 
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de crescimento e maior preço no mercado (BRASIL, 1979-b). O Brasil, por 

possuir um clima quente, com g�andes bacias hidrograficas, grande ex 

tensão do litoral, tem um grande potencial para o cultivo desse 

crustáceo. 

... .. 

A vantagem da criaçao do camarao de agua doce sobre o ma 

rinho ê a independência de agua salgada na engorda, podendo ser criado 

em todo País. A criação do camarão marinho exige um fluxo.contínuo de â 

gua salgada, fazendo com que as fazendas marinhas se instalem em terras 

próximas ao litoral onde o custo da terra ê elevado, devido a 

procura imobiliâria. O custo dâ implantação do viveiro marinho ê 

rior ao do de agua doce e o tamanho mínimo recomendavel ê de 10 

grande 

res para o camarao marinho contra 0,5 hectare para o de agua doce. 

sup� 

hecta 

Sen 

do assim, o investimento inicial para a fazenda do camarão marinho 

muito. superior ao de agua -dm;e (MAFFEI, 1988). 

Uma das- espécies que vem se destacando como possuidora 

de alto potencial para cultivo e o camarao de agua doce Macrobrachium 

rosenbergii (Gigante da Malasia). 

Existe uma grande demanda para o Gigante da Malâsia. O 

mercado paulista tem.um potencial para um consumo médio de 400 

toneladas por semana (MATIAS, 1986) • 

A criação· do Gigante da Malâsia sÕ ê possível em clima 

quente, sendo que a temperatura ideai esta entre 28 a 31 graus centÍgra 

dos, sendo que abaixo de 18 graus  centígrados os camarões sofrem uma na 

tural e enorme redução no processo de crescimento. No Nordeste, a cria 

ção vai bem o ano todo e nas regiões Sul e Sudeste a produção ê 

possível de agosto a abril, e, com sistemas de aquecimento de agua 

durante o 
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ano todo. 

Mesmo sem ter condições ideais de temperatura, o Estado 

de são Paulo pode vir a tornar-se um grande produtor de camarão de 

água doce. A criação nesse estado jâ vem dando resultado econômico 

râvel e, com isso, vem aumentando o nÚmero de criadores. A vantagem 

favo 

da 

criação no estado ê a redução nos custos de transportes, jâ que a prod� 

çao pode ser toda comercializada nas grandes cidades ou industrializadas 

para a exportaçao. 

O cultivo de camaroes de agua doce iniciou-se principal

mente na Índia e Bangladesh, exclusivamente com a engorda de pôs-larvas 

e jovens capturados na natureza. As pesquisas visando o desenvolvimento 

larval foram iniciadas em 1959 na Malásia. Em 1961, o cientista Shao 

Wen Ling conseguiu criar camarões da espécie Macrobrachium rosenbergii 

com sucesso desde a fase larval atê a idade adulta. Outro pesquisador 

Takujii Fujimura desenvolveu uma técnica de cultivo de larvas em massa. 

Depois disto, essa espécie foi introduzida em todo mundo, principalmeE:_ 

te nos países de clima tropicais e sub-tropicais com a finalidade de 

cultivo (LOBÃO & ROJAS, 1986). 

Os principais produtores sao a Tailândia e os Estados U 

nidos, sendo o Havaí o maior centro de produção. Outros produtores sao 

alguns países do Sudeste Asiático, das Américas e do Oriente Medio. Os 

mais importante centros de pesquisas estão no Havaí, México, Florida 

Tahiti, Japão e Israel (LOBÃO & ROJAS, 1986). 

Hã hoje no Brasil uma preocupaçao de desenvolver pesqui_ 

sas nesta ârea visando tornar-se um centro de produção. A princípio bu!_ 

cando aumentar internamente a produção de pescado de forma mais racio- 
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nal para atender a demanda no País e, posteriormente gerar quantidade 

suficiente para competir no mercado internacional.

Apesar do camarão de agua doce ser muito procurado para 

cultivo comercial, de existir muitos trabalhos de pesquisa sobre sua 

biologia, os estudos económicos estão pouco desenvolvidos. Alguns tra- 

balhos (LOBÃO & ROJAS, 1986 e CAVALCANTI et alii, 1986) abordam aspe� 

tos econômicos da criaçâ'.o, citam os itens que entram nos custos de pr� 

dução, porem não quantificam os custos e nem apresentam de forma deta 

lhada a planilha.

O cultivo de camarão de agua doce envolve duas fases: a 

produçâ'.o de pós-larvas e a engorda de jovem atê o tamanho comercial. A 

fase cr!tica ê a larvicultura, que exige um inv�stimento inicial al 

to para a-montagem de um laboratório específico, apresenta custos de ma 

nutenção elevados e dependem de agua salgada. Por isso, a fase de 

reprodução, eclosão e larvicultura estâhojé, concentrada nos Centros 

de Pesquisa e Universidades, que vendem a pôs-larva: para as fazendas 

de engorda. 

Para o estabelecimento da criaçao de camarao de  forma 

racional, ê necessário a implantação de laboratórios, com produção con 

sistente e previsível de pós-larvas (THOMPSON, 1980). 

Atualmente, os centros de pesquisas produtores de pos-

larvas (IPA-PE, PESAGRO-RJ e IP-SP) são insuficientes.para atenderem 

a crescente procura por parte dos criadores em todo o Brasil. A· engorda 

Ocu 

bai 

de camarão de agua doce tem alcançado bons resultados econômicos. 

pando áreas inúteis para a agricultura, com custos relativamente 

xos de implantação e não necessitando de grande âreas, a engorda vem
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crescendo rapidamente, fazendo com que a oferta de p�s-larvas seja in 

suficiente para atender a demanda potencial (AVELAR & ALMEIDA, 1988). 

Dentro deste contexto, se faz necessário um trabalho que informe sobre 

a viabilidade econômica da produção de larvas em laboratório. 

O mercado de camarão ainda não encontrou seu limite, o 

que dâ garantia .e estímulos a novos criadores, fazendo com que aumente 

ainda mais o deficit de pôs-larvas. 

Dada essa situação de escassez e a perspectiva da cres 

cente demanda por pôs-larvas, o Instituto de Pesca de são Paulo vem de 

senvolvendo um projeto de um laboratório de larvicultura de camarÕes de 

âgua doce dentro de um programa de carcinicultura. Hâ um grande intere� 

se em se estudar o custo da implantação e a viabilidade econômica desse 

projeto. Trata-se de um estudo pioneiro, visando uma nova atividade pr� 

dutiva, não poluidora e conservacionis.ta. 

O presente trabalho procura gerar subsídios, na ârea  

econômica, para a implanta�ão de um laboratório de !arvicultura. Para 

a tender esse objetivo. divide-se o estudo em três capítulos. O 

primeiro capítulo enfoca a importância que a criação pode vir a ter no 

País, a produção brasileira de camarão e a importância da espécie 

Macrobrachiwn rosembergii. No capítulo 2, serâ apresentada a 

metodologia, com ênfase no material e método empregados. Os resultados 

e discussão serão apr� sentados no capítulo 3. 

1.1 - A produção de camarão no Brasil 

As informações com respeito a extensão dos bancos cama 
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roneiros, aos estoques naturais existentes, a perda devido a predadores, 

doenças, assim como as flutuações das populações durante o ano, são in 

completas (RIO GRANDE DO NORTE, 1981). 

Foram feitos vários levantamentos para avaliar o poteg_ 

cial de produção do . camarão e o estoque em varias regiões brasileiras 

(DIAS NETO & MESQUITA, 1988). Foram calculadas as curvas de produção e 

as Capturas Máximas· Sustentáveis (CMS) para o camarão-ros.a e para o ca 

marão sete-barbas. A CMS identifica o limite de potencialidade pesquei 

ra, sem comprometer a renovação do estoque, no seu nível de produção mâ 

xima. 

Com um regime de pesca intensivo e crescente, acrescido 

da degradação das áreas estuarinas, a poluição no meio ambiente, cresci 

menta desordenado do esforço de pesca industrial, sugere a existência 

de um estado delicado para o estoque de camarão. 

A produçâ'.o de camarão (tabela 2) não tem apresentado cre� 

cimento significativo nos Últimos anos. 

A demanda sempre crescente para o camarão, tem causado u 

ma busca para explorar novas áreas, para incrementar as técnicas de cap 

tura e aumentar o esforço de p-esca no sentido de aumentar a produção •. A 

demanda pelo produto não vai ser atendida somente pela pesca rnarinha,    em 

virtude do aumento dos custos, entre eles, combustível, mão-de-obra, etc.

As vantagens do cultivo em relaçio a pesca embarcada está na 

extinção da aleatoriedade, investimento relativamente baixo, alta 

produtividade e  alto preço de venda (RIO GRANDE DO NORTE, 1981 e 

THOMAS, 1980). 

Os camarões são omnívoro, aceitando diversos tipos de a 

limentos, com uma taxá de conversão muito baixa (2:1), fazendo com que 
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apresente sensíveis vantagens sobre outras criações domesticas tradi 

cionais, como o frango de corte que apresenta uma taxa de conversao 

de 2,4:1. 

Existe hoje no Brasil, aproximadamente 250 hectares de 

viveiros instalados para a criação de camarão de agua doce distribuí 

dos entre 100 criadores. Todas as fazendas de âgua doce criam Macrobra 

chium rosenbergii. A maior parte dessa criação esta no Nordeste, mas 

jâ estâ se iniciando a criação no Centro-Oeste, Sudeste e Sul. 

As pesquisas sobre o cultivo de camaroes de agua doce no 

Brasil, iniciaram-se em 1975, no Departamento de Oceanografia da Uni 

versidade Federal de Pernambuco. As espécies inicialmente estudadas f� 

ram Macrobrachium carcinus, M. acanthurus e M. a,mazonicwn. SÔ em 1977 

ê que foram importadas pôs-larvas de M� rosenbergii. Essa institüição 

continua a realizar pesquisas sobre o cultivo massal de camarões (LO 

BÃO & ROJAS, 1986}. 

Em alguns açudes no nordeste brasileiro, controlados p� 

los DNOCS (Departamento Nacional de Obras Contra as Secas) são produzi:_ 

dos camarão canela (M. a,mazonicum) com sucesso. No início, a criação � 

ra para a alimentação de peixes carnívoros, mas adaptou-se tão bem nos 

·açudes, que hoje existem pequenas industrias na região para o aprovei- 

amento desse crustáceo (NOMURA, 1986).

A Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuâria - IPA im 

plantou um laboratôrio de pôs-larvas de M. rosenbergii para fomentar 

seu cultiva em escala comercial. A Empresa de Pesquisa Agropecuária do 

Estado do Rio de Janeiro - PESAGRO - tem desenvolvido pesquisa e a pr� 

dução de pôs-larvas de M. rosenbergii. O Instituto Oceanográfico da U 
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niversidade de são Paulo esta desenvolvendo trabalhos no sentido de re 

constituir os estoques naturais e promover o cultivo de camarões de a

gua doce. O Programa de Carcinicultura .do Instituto de Pesca de são 

Paulo desenvolve pesquisas sobre a auto-ecologia.de algumas espécies 

de camarões de âgua doce (M. acathU:t'US
:, 

M. cdrcinus, e M. inheringi). 

Este Instituto dedica-se atualmente ao aprimoramento de 

técnicas de cultivo, e vem desenvolvendo uma técnica de produção de 

pôs-larvas em laboratorios adaptados ãs condições do País. Adicionalmen 

te tem fornecido informações ao público sobre o cultivo de camarao de 

âgua doce. 

1.2 - Biologia e reprodução 

O camarao de agua doce ê encontrado em âguas interioreS, 

porém deve estar direta ou indiretamente conectados com o mar, pois a 

maioria das espécies, necessita de agua salobra nos estagias iniciais 

do seu ciclo de vida. 

Os machos e fêmeas adultos sao encontrados nas nascentes 

dos rios, onde ocorre a fecundação. A fêmea fecundada, durante a incu

bação, desce o rio em favor da correnteza. Na natureza, isto ocorre 

principalmente, na primavera e verão, coincidindo com o período das 

chuvas. 

O processo de desova ocorre em uma ou duas noites, sendo 

as larvas dispersas rapidamente. A fêmea, recêm desovada, retorna a

montante do rio. As larvas nascidas são planctbnicas e·serão levadas a 

região estuarina onde se desenvolvem em agua salobra. A salinidade i 
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<leal para a maior sobrevivência esta entre 12 a 16%,. 

As larvas passam por vârios estagies de desenvolviment o 

distintos, caracterizados por mudas, atê sofrerem a metamorfose, ou 

s�ja, transformarem-se em pôs-larvas. Nesta fase , passam a ter 

habites reptante abandonando em uma ou duas semanas a região 

estuarina, migrando para a nascente do rio. Esta migração ê ativa e 

leva quatro meses, em media, sendo que, quando chegam a·cabeceira do 

rio, os jovens ainda não atingiram o tamanho comercial, mas jâ estão 

maduros e, portanto, aptos para a reprodução. 

As larvas alimentam-se continuamente, sendo que na natu 

reza, sua dieta consta principalmente de zooplancton (microcrustâ 

ceos), vermes muito pequenos e estagias larvais de outros invertebra 

dos aquáticos. As pôs-larvas, alem de utilizarem o mesmo alimento que 

as larvas, utilizam pedaços maiores de material orgânico, tanto de ori 

gem animal como vegetal. Os adultos são onmívoros e sua dieta 

eventual mente inclui insetos .aquáticos e suas larvas, algas, sementes, 

frutos, pequenos moluscos e crustáceos, carne de peixes e outros 

animais. Po de, no entanto, ocorrer canibalismo. 

são animais de habito solitârio, vivendo sob troncos, p� 

dras, ou vegetação aquática no fundo dos rios. Apresentam maior ativi 

dade ao final da tarde e durante a noite. 

O camarão passa periodicamente pelo fenômeno da muda 

quando o revestimento do corpo e dos apêndices são substituídos por um 

novo. A casca velha pode ser comida pelo animal recêm-mudado, que 

aproveita os sais minerais, A casca ê responsável pelo crescimento 

descontínuo dos camarões. Sua rigidez permite que os animais cresçam 

somente 
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(MAFEI  na êpoca da muda. Nos jovens, a muda ocorre diariamente 

1988). 

1.3 - Espécie a ser cultivada

As espécies de camaroes de âgua doce mais propícias 

ao cultivo comercial, pertencem ao gênero Macrobrachium e estão 

distribuídos nas zonas tropicais e sub-tropicais do mundo. 

Para que o cultivo de camarão em cativeiro apresente 

resultado econômico favorável, ê necessário que tenha alto valor 

comercial, rápida taxa de crescimento, grande resistência às variações 

climáticas (que são frequentes nos Estados do Sul e Sudeste), pouca 

agres sividade, capacidade de atingir. grande tamanho, fácil reprodução 

em cativeiro, alta fertilidade, obtenção de fêmeas ovadas durante o ano todo

 e grande resistência ãs doenças. Esses fatores são encontrados na 

espécie Macrobrachium rosenbergii. 

A tecnologia de cultivo para essa espêcie está muito 

avançada, sendo a Única no mundo que se encontra em intenso 

cultivo comercial. 

Macrobrachium rosenbergii ·ê alÕctone, ou seja, exôtica no 

Brasil. É nativa das regiões tropicais e sub-tropicais Indo Pacificas. 

Acasalam-se e desovam o ano inteiro. Suas fêmeas portam entre 7.000  a 

228. 000 larvas, sendo a media de 40. 000, com uma sobrevivência media 

entre 40 a 50% em laboratÕrio comercial (CAVALCANTI et alii, 1986). O 

seu desenvolvimento larval em laboratÕrio dura em média 30 dias, a 289C e 

6 a 8 meses de engorda atê o tamanho comercial. Necessita de temperatura 

elevada da água, sendo o mínimo recomendado de 21ºC e o maximo recomendado de 

31ºC. 
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 Atinge grande tamanho, chegando a alcançar 20-25cm e 80-125g, 

sendo que os machos podem atingir ate 220g cada, o que possibilita 

uma produção media de 3,0 ton./ha/ano, podendo chegar atê a 9,0 

ton./ha/ano. Esta espécie tem rápido crescimento, reproduz-se 

facilmente em cativeiro, ê mais dÔcil e, principalmente, atinge 

excelente preço no mercado devido a alta qualidade em termos de 

sabor e textura da carne. 

1.4 - Objetivos 

Os objetivos específicos consiste em: 

- estimar os custos da ímplantação do laboratório e o 

custo de produção de pôs-larvas; 

- calcular a rentabilidade do projeto .em condições deter

ministicas ; e 

- estudar, em condições de risco, a viabilidade econÔmi

ca do laboratório. 
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2 - METODOLOGIA 

Neste capítulo sera descrito o material para a produção 

de pôs-larvas, assim como o modelo de avaliação econômica do laboratô- 

rio. 

2.1 - Laboratório 

Toda a metodologia do laboratôrio está baseada nos tra 

balhos reali,zados no Instituto de Pesca, sob·a coordenação da pesquis� 

dora Vera Lúcia Lobão. 

2.1.1 - Seleção de área 

Para a instalação do laboratôrio de larvicultura, ê ne 

cessaria que haja agua doce em abundância e de boa qualidade. Alêm dis- 

so, deve ter fácil acesso a uma região costeirq., pois a água salobra a  

ser usada no cultivo das larvas, será proveniente da mistura de agua 

do mar e doce. 

A área. deverá dispor de infraestrutura básica: luz ele 

trica, rede de agua� esgoto, telefone, boas vias de acesso e proximi

dade de um aeroporto, para facilitar a comercialização das pôs-larvas 
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para outros estados e para o abastecimento de Artemia sa'lina (essen cial 

na alimentação das larvas). 

Alem dos critérios acima citados, existem outros requis_!. 

tos a serem analisados antes da compra do terreno. A topografia e a 

qualidade do solo são importantes para a construção dos tanques de re 

produtores e também do predio do laboratório (mecânica do solo). Ade 

mais, serâ importante conhecer as exigências de Ôrgãos como CETESB, CoE._ 

po de Bombeiro e as normas da Prefeitura em relação ã area ocupada. 

A disponibilidade de mão-de-obra qualificada na região 

também será fator importante na decisão sobre a compra do terreno. 

A área a ser selecionada para a implantação do laboratô 

rio, deverâ atender a uma serie de variáveis, que, em maior ou menor 

grau, influenciarão diretamente no sucesso do empreendimento. 

2. 1. 2 - Cenários

Devido a pouca demanda de pôs-larvas nos meses frios 

nos Estados das Regiões Sul e Sudeste, serão analisados dois cenários 

no estudo. 

Um dos cenârios considerarâ a produção somente durante 

seis meses do ano, o período de primavera-verão, onde a demanda e con 

centrada nos Estados das Regiõ'es Sul e Sudeste. Com isso diminufrâ 

gastos com material de laboratório, Artemia sa'lina e raçao para 

larvas e o consumo de âgua do mar. 

pos-

O segundo cenário prevê a produção em todos os meses do 

ano, supondo que para os prÔximos anos a demanda de pôs-larvas aumente 
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nos meses frios, devido a importação de outros Estados e/ou ao 

aumento da criaçãoo nos meses de outono-inverno nos Estados dessas 

Regiões. Es se cenário trabalhará com o Õtimo de produção. 

2.1.3 - Reprodutores 

O primeiro passo para a construçao do viveiro ê o estudo 

da região, a fim de se verificar qual será a melhor disposição dos vi 

veiros, sendo que a âgua que sai de um viveiro não poderá passar para 

o outro.

Para a manutenção dos reprodutores de Macrobrachium ro 

senbergii serão implantados 9 viveiros escavados na terra com 150m2 de 

ârea, medindo 7,5m de largura e 20m de comprimento. A profundidade va 

riará de l,Om a 1,5m no sentido do abastecimento â drenagem. 

O abastecimento serâ feito por cima, com cano de 2 pol.'.:. 

gadas, situado a 30cm da superfície da água e a vazão serâ controlada a 

traves de um registro. 

O sistema de drenagem, responsável pela circulação, man� 

tençao do nível de água e esvaziamento total� será o sistema cachimbo, 

que ê constituído de um cano em forma de "T" invertido que atravessará 

o dique na parte mais funda do viveiro.

Para proteção contra eventual erosão, sera plantada gr� 

ma batatais nos taludes. 

Para evitar o resfriamento da agua nos meses de inverno 

e em eventuais quedas bruscas de temperatura, serão construídas, sobre 

os viveiros, estufas plásticas posicionadas na direção leste-oeste p� 
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ra melhor aproveitamento dos raios solares. 

Com base nos resultados de analise de solo, dever-se-a 

submeter os viveiros a um tratamento de calagem para que possa ter, a 

pôs a adição da água, um ambiente de cultivo favorável ao desenvolvi 

menta dos camaroes. 

A adubação ê especialmente recomendada para viveiros de 

solo e água pobres, de modo a intensificar a produtividade. Para a caE._ 

cinicultura recomenda-se a utiliza.ção de adubos orgânicos e, dentre e 

les, o de galinha. 

Para que a aplicação de adubos produza efeitos favora 

veis, a agua devera apresentar pH entre 7 e 8. A quantidade de adubos 

recomendada ê de 500kg/ha. 

No presente projeto, a quantidade de calcareo e adubo 

recomendada ê de respectivamente 150 e 75kg por viveiro, 

2 Inicialmente,. serão povoados 3 viveiros de 150m com 10 

-
pos-larvas / 

2 
m .  Cada 

. 
viveiro 

. 
tera 

- 
1.500 

-
pos-larvas. Considerando 80% de

sobrevivência e que metade serão machos, cada viveiro possuira 600 fê 

meas,  totalizando nos três viveiros 1.800 fêmeas. Se 20% das fêmeas forem 

fecundadas (taxa inferior ã média) se tera 360 fêmeas ovadas no mês • 

A cada 3 meses, 3 viveiros serão 
 

povoados e terão 

animais mais jovens e imaturos. Apôs 6 meses, iniciar-se-á a captura 

de fêmeas ovadas nesses viveiros. 

Dentro do laboratôrio, vai-se ter 4 caixas contendo re 

produtores, Esse plantel será constituído por animais selecionados (t� 

manha e procedência). Cada caixa terá 3 machos e 9 a 12 fêmeas. 

A quantidade de ração a ser dada para cada viveiro ê a 
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presentada no trabalho de LOBÃO e ROJAS (1986). "Viveiros povoados com 

~ 2 10 camaroes/m , a quantidade fornecida diariamente, para cada 1.000 c� 

marÕes ê de: 5g durante o 19 mês, 25g durante o 29 mês, 100g no 39mês, 

500g no 49 mes, 1.850g no 59 mês e :3.000g no 69 mês 11 (p. 75). Assim, a 

quantidade necessária de ração por tanque de 150m  nesses meses são de 

0,225kg; 1,125kg; 4.500kg; 22,5kg; 83,25kg e 135kg. Os am.ma1.s serão 

alimentados, ao entardecer, com ração balanceada (HORIKAWA & LOBÃO 

1987). 

Semanalmente ser ão capturados 65 fêmeas oyadas atravês de 

arrastas horizontais •. Estas serão· selecionadas quanto ao tamanho, esta 

do de saúde e quanto ao grau de desenvolvimento embrionário dos seus 

ovos. Estes deverão encontrar-se a partir das fases H-I.de desenvolvi- 

mento, segundo LING (1969}. 

Apôs a eclosão, em laboratôrio, as fêmeas deverão retor 

nar aos viveiros de origem. 

2.1.4 - Larvicultura 

2.1.4.l - Metodo ROJAS & LOBÃO (1986) 

No processo de !arvicultura que objetiva produzir 2 mi 

lhÕes de pôs-larvas/mês, a metpdologia selecionada ê a recomendada por 

ROJAS & LOBÃO (1986), que consiste num sistema fechado de circulaçãode 

âgua, principalmente porque: 

a. minimiza a mão-de-obra, principalmente a especializa

da, uma vez que utiliza filtração biolÕgica durante a maior parte do 
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tempo; 

b. conserva uma boa qualidade da âgua;

c. fornece maior sincronismo e rapidez no desenvolvimen-

to larval; 

d. minimiza os custos de produção, especialmente com Ar

temia salina; e 

e. minimiza o consumo de agua do mar.

2.1.4.2 - O predio do laboratÕrio 

Na construçao do predio de larvicultura deve-se tomar 

cuidados especiais com relação a luminosidade e temperatura. 

O predio tera 863,4575efde construção (ver apêndice 1). 

A manutenção da temperatura da âgua nos tanques .à 289C 

sera feito com um sistema de aquecimento do ambiente a gas. 

Para evitar grande perda de calor, as paredes serao cons 

truÍdas em tijolo baiano na esp�ssura de 20cm. As janelas serão de vi 

dro duplo liso de 4mm. 

No lado nascente tera uma janela, de fora a fora, de 

1,20m de altura no prêdio principal. Para melhorar o desempenho do la 

boratÕrio, o reciclamento da agua sera feita num prédio ao lado, rebai 

xado a 1,20m do nível. 

2.1.4.3 - Plantel dos reprodutores, prê-eclàsão e eclosão 

Os tanques em número de 8, sendo 4 para reprodutores e 4 
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para pré-eclosão, serão quadrados ou retangulares, de fibra-cimento, 

com 1.000 litros de capacidade, munidos de filtro biologico. 

Um.a vez verificado que o grau de desenvolvimento embrio- 

nârio atingiu a fase K de LING (1969), as fêmeas deverão ser transferi 

das para as caixas de eclosão. 

Para a eclosão terão 2 caixas retangulares de 2.400 li 

tros cada, medindo 3m de comprimento, lm de largura e 0,8m de 

munidas de aeração abundante e constante. 

altura 

Apôs a eclosão, as larvas seguirão então, para a 1ª fa

se de larvicultura. 

2.1.4.4 � Larvicultura I 

Os tanques, em número de 10, serão cilíndricos, de 

fibrocimento com capacidade para 250 litros. Deverão conter um sistema 

abundante de pedras porosas de aeração. 

Para se obter uma produção de 2 milhões de PL/mês, de

ve-se povoar 2 tanques de larvicultura I por dia. A salinidade devera 

ser aumentada atê 14%' º que será mantida atê a transformação em pos- 

larvas. 

As larvas serao alimentadas com raçao balaceada e com 

cistos de Artemia salina. A quantidade de cada alimento para os 10  

tanques de larvicultura I, serã de 10g por dia. 

Apôs 5 dias, atingido o estágio de zoea III, as larvas 

serão transferidas, por sifonagem, para os tanques de larvicultura II 

(ROJAS & LOBÃO, 1986). 
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2.1.4.5 - Larvicultura II 

Os tanques, em número de 50,·serao cilíndricos, de fi

bra-de-vidro, com capacidade para 1.500 litros e contendo um sistema 

de filtro biolÔgico. 

A quantidade total diaria de cistos de Artemia saZinaede

ração balanceada oferecida por tanque de larvicultura II ê de 4g, ou 

seja, 200g por dia. 

Apôs 25 dias, quando ocorrer metamorfose de 50 a 70% da 

população das larvas, as pôs-larvas serão transferidas para tanques de 

manutenção de pôs-larvas. 

2.1.4.6 - Estoque de pôs-larvas e eclosão de APtemia salina

Os tanques de estoque de pôs-larvas serão em número de 

6, retangulares, com l.OOOLde capacidade, com agua totalmente doce,

munidos de filtro biolÔgico, forte aeração e substratos artificiais. 

O laboratôrio devera funcionar com sistema programado de 

produção ou o excedente de pôs-larvas podera ser estocado em "Shelter.:s�' 

colocados em tanques redes, mergulhados em viveiro-estufa com tama 

nho e dimensões compatíveis com o número dos tanques redes. 

Todos os tanques, de pré-eclosão, larvicultura I e II, 

metamorfose e de estocagem de pÕs-larvas, deverão ser revestidos com 

material tipo "epoxy" na cor verde escura. 

Para a eclosão da Artemia salina sera necessario 5 cai 

-

xas. redondas de 2501 com agua do mar, constante e fortemente arejadas, 



23. 

numa temperatura de 289 C. 

A quantidade total diâria de cistos de Artemia salina

de 210g, totalizando no mês 6,3kg. 

2.1.4.7 - Limpeza, esterilização e filtração da âgua 

Toda vidraria a ser utilizada na larvicultura deverá so 

frer, previamente, um processo de limpeza e esterilização. 

A âgua do mar, utilizada no laboratório, serâ mantida no 

escuro, durante 5 dias, a partir daí passarâ por 3 filtros "cuno" ins 

talados em serie. 

A água doce utilizada diretamente ou acrescida à água 

do mar, serâ bombeada da nascente .e mantida em reservatórios externos 

antes de ser filtrada e misturada à âgua do mar para ser levada aos 

filtros-biolÔgicos. 

Serão utiliz�dos, na recirculação da agua, 15 reservató

rios com filtro-biolÔgico, sendo 9 de 5.000 litros, 2 de 3.000 li 

tros, 1 de 1.600 litros e 3 de 1.000 litros. 

2.1.4.8 - Mão-de-obra 

Para implantar o laboratôrio de pôs-larvas, serão neces 

sârios: - 1 biólogo ''mas ter";

- 4 biÔlogos;

- 4 técnicos. de laboratÕrio;

- 4 braçais; e

1 escritura.rio.
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2.2 - Modelo 

2.2.1 - Cálculo do custo de produção 

O cálculo do custo de produção da pôs-larvas serâ  

baseado na Teoria de Investimentos em Bens de Produção (NORONHA, 1981 

e HOFFMANN etalii, 1984). 

A implantação do laboratório requer um investimento elB 

vado, concentrado em seis meses, e, a partir daí, registr-am-se as re- 

ceitas do projeto. 

Para o calculo do custo de produção utiliza-se o fluxo 

de caixa do projeto. O fluxo de caixa ê formado com valores monetários e 

reflete as entradas e saídas dos recursos e produtos por unidade de 

tempo, relativa ao investimento (NORONHA, 1981). 

Para a determinação do fluxo de caixa, ê necessário de 

terminar, a priori, o horizonte de planejamento do investimento, que 

está relacionado com a vida econÔmica do projeto (FARO, 1979). 

Apesar da vida útil de vários equipamentos do laboratô 

rio ser de 30 anos, optou-se por um horizonte de 15 anos. Essa decisão 

estâ relacionada aos progressos que podem ocorrer na tecnologia da 

larvicultura, fazendo com que esse laboratório passe por mudanças para 

não se tornar obsoleto. 

Serâ calculado o custo de produção de 1.000 pôs-larvas , 

para os dois cenários do estudo. O custo sera calculado para as taxas 

de desconto de 6%, 12% e 20% ao ano. 

A taxa de 6% corresponde a remuneraçao anual da caderne-
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ta de poupança. A taxa de 12% ê a taxa de juros que prevalece no merca

do internacional. A taxa de 20% serâ considerada por se tratar de um 

projeto ainda não implantado comercialmente e da atividade ser 

recente no Pais. 

2.2.2 - Avaliação econômica de projetos 

Para a tomada de decisão sobre um investimento , um em 

presârio se depara com inúmeros problemas. A escassez de capital, a al 

ta taxa de inflação, frequentes modificações nas políticas econômica e 

agropecuária são algu ns desses problemas. 

A implantação de um laboratôrio de larvicultura requerum 

investimento inicial elevado, e os retornos se darão ao longo da vida 

Útil do projeto. 

Um investimento "envolve o dispêndio de dinheiro no pr� 

sente em troca de um fluxo de benefícios esperados no futuro" (BUSSEY, 

1978, p. 25) sendo que a sua avaliação econÔmica consiste na comparação 

entre os custos e os benefícios de um determinado projeto. Em 

administração financeira, o pressuposto ê que o objetivo da firma â 

maximizar o valor presente descontado dos fluxos de caixa líquidos 

futuros. 

Um projeto ê dito convencional quando apresenta o valor 

do fluxo líquido de caixa negativo nos primeiros períodos e depois muda 

para valores positivos, tendo somente uma mudança de sinal em todo o  

horinzonte do projeto. 

Uma das primeiras etapas na formulação de um projeto de 

investimento ê a elaboração das estimativas dos desembolsos e receitas 
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que deverão ocorrer no horizonte de planejamento (NORONHA, 1981).

Com base nesses pre.ssupostos será feita a anâlise da 

implantação do laboratório de larvicultura de camarões de âgua doce,  

usando indicadores associados ao desempenho econômico do projeto. No  

entanto, "não existe um critério, unanimente aceito pelos empresários, 

acionistas, órgãos e instituições de financiamento e meio 

acadêmico" 

(CONTADOR, 1981, p.37). 

Por isso, optou-se pelo uso do conjunto dos indicadores 

de avaliação de projetos mais usuais na literatura, tendo como 

referencial os trabalhos de FARO (1979); NORONHA (1981); CONTADOR 

(1981); NORO NHA (1982); NEVES (1984); NOGUEIRA (1986) e AZEVEDO FILHO 

(1988). são eles: relação benefício-custo, valor atual, "pay_back" 

simples,"payback" econômico e taxa interna de retorno. 

Alem disso, esses critérios se baseiam na hipÔtese de se 

atuar em condições de certeza. Não é possível garantir que as expectati 

vas formadas em relação aos benefícios e aos custos sejam 

perfeitamente realizáveis. Para esse estudo, como o horizonte temporal 

ê longo, torna-se necessário a introdução do fator risco nessa 

analise. 

A seguir sumariza-se os indicadores utilizados nas anãli- 

ses em condições deterministas e de risco. 

2.2.2.1 - Valor atual (VA) 

Valor atual corresponde a soma algebrica dos valores do 

fluxo deurn projeto, atualizado a urna taxa adequada de desconto. "Con- 

ceitualmente, o fato de o valor atual de um projeto ser positivo signi-
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fica que, para a taxa de ju_ros. considerada, o valor que atribuímos, na 

data de hoje, as suas receitas futuras ê superior ao valor do investimen 

to inicial necessârio a sua implementação" (FARO, 1979, p.22). 

O projeto serâ viâvel se apresentar um VA positivo e, 

na escolha entre projetos alternativos,. o interesse recai sobre o qual  

tiver o maior valor atual. 

O valor atual de um projeto (VA) ê definido por: 

n 

VA = E (Bi - Ci) / (1 + j) i

i=l 

onde, Bi ê o benefício do projeto em unidade monetâria 

·no ano i; Ci ê o custo do projeto em unidade monetâria no ano i; j ê a

taxa de desconto relevante para a empresa; e nê a vida útil do projeto.

O valor atual de um projeto ê uma função dos valores, do 

formato assumido pelo seu perfil e da taxa de desconto. No caso do pr� 

jeto convencional com taxa de desconto uniforme, o seu valor atual e  

uma função decrescente da taxa de desconto. 

O Valor Atual ê considerado por diversos autores (FARO, 

1979; CONTADOR, 1981; NORONHA, 1981 e AZEVEDO FILHO, 1988) como o mais 

consistente dos indicadores disponíveis.- O VA ê sensível à escala do 

projeto e a desvantagem  que para a determinação desse indicador hâ   

uecessidade da fixação "a priori" do custo de oportunidade do capital 

que serâ usado para obter os valores descontados dos benefícios e 

custos. 

2.2.2.2 - Relação benefício-custo (B/C) 

Este método consiste em verificar se os benefíciós· atua 
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lizados são maiores que os custos. Um projeto deve apresentar uma rela 

ção B/C maior que a unidade para que seja viável, e quanto maior 

relação, mais atraente o projeto. 

da por: 

n 

B/C = ( E Bi/ (l+j)
i 

/
i=l 

n 

I Ci/ (l+j) i )
i=l 

esta 

A relação benefício-custo (B/C) de um projeto ê defini 

Onde, Bi ê o benefício em unidade monetárias no ano i ; 

Ci ê o custo do projeto em unidades monetárias no ano i; j ê a taxa de 

desconto relevante para a empresa; e nê a vida Útil do projeto. 

O indicador B/C ê bastante utilizado e de interpretação 

relativamente facil em comparação a outros indicadores, entretanto,  

apresenta varias problemas, entre os quais se destaca a .insensibilidade 

ã escala e a duração do projeto e necessidade da fixação "a priori" do 

cus to de oportunidade do cap ital. 

2.2.2.3 - "Payback" simples (PBS) 

O "Payback" simples ou período de recuperação do 

tal considera como elemento de decisão, o número de anos necessários pa 

ra que um projeto recupere o capital investido. Essa definição ê aplica 

da sem restrição a projetos convencionais. 

Projetos em que ocorrem múltiplas mudanças de sinais no 

fluxo de caixa líquido, a obtenção e a interpretação do PBS deve ser 
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O "Payback" simples (PBS) ê definido por: 

k 
PBS = k, tal que Z: 

i=O 

k-1
Fi � O e E Fi-1 < O 

i=O 
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onde, Fi ê o valor do fluxo de caixa líquido do proj!:_ 

to no ano i. 

As desvantagens desse indicador são muitas. Entre 

tem-se: 1) o fato de não se considerar o valor do dinheiro no tempo; 

elas 

2) não leva em conta as receitas a ocorrer apôs esgotar-se o tempo de

retorno; e 3) não ê uma medida de lucratividade do investimento. Esse 

método reflete muito mais a preocupação do empresário com a liquidez da 

empresa. 

Apesar de todas essas limitações, esse indicador tem si 

do muito utilizado pelos empresários (CONTADOR, 1981), estipulando um 

valor limite acima do qual o projeto  deve ser rejeitado e também como 

um indicador auxiliar no processo de analise de investimentos. 

2.2.2.4 - "Payback" econômico (PBE) 

O "Payback" econômico ê o espaço de tempo necessário p� 

ra que a soma das receitas futúras·descontadas iguale o valor do in 

vestimenta inicial. O PBE difere do PBS somente por considerar o valor 

do dinheiro no tempo. 

O "Payback" econômico ê obtido por: 
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k
(l+j) iPBE = k, tal que E Fi/ � o 

i=O 

k-1
Fi/(l+j)

i e E < 

i=O 

onde, Fi ê o valor do fluxo de caixa líquido do projeto 

i· j 
-

no ano 
, 

e e a taxa de desconto relevante para a empresa. 

As desvantagens desse indicador são 
-

considerar nao as re 

ceitas a ocorrer apos esgotar-se o tempo de retorno, e de não ser uma 

·medida direta de lucratividade.

2.2.2.5 - Taxa interna de retorno (TIR) 

O mêtodo da taxa interna de retorno consiste em se de 

terminar a taxa de desconto que iguala o valor presente dos 'benefícios 

ao valor presente dos custos de .um projeto. 

O projeto ê viâvel, quando a TIR ê igual ou superior ao 

custo de oportunidade do capital da empresa. 

A taxa interna de retorno de um projeto ê definida por: 

E 
i=O 

(Bi-Ci) / (1 + p*/ = O 

onde pi, ê TIR; Bi ê o benefício do projeto em unidades mo 

netâria no ano i; Ci ê o custo do projeto em unidades monetárias no a 

no i; e n e a vida Útil do projeto. 

Esse indicador ê um dos mais usados (CONTADOR, 1981).Sua 
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n 

E. Fi/ (l+j)
i 

= O 
i=O 

grande vantagem ê não utilizar informações externas ao projeto. 

Portanto, não necessita conhecer "a priori" a taxa de desconto, mas 

para a aceitação do projeto ê necessário comparar a TIR com o custo de 

oportunidade do capital. 

A TIR apresenta várias desvantagens. A primeira ê que 

considera constante a taxa de desconto ao longo do tempo. Não ê 

vel a escala do projeto. Não conduz necessariamente a melhor alternati

va, podendo falhar como indicador de decisão. Outra desvantagem ê, qua� 

do usada em projetos não convencionais, existe a possibilidade de rai

zes múltiplas na expressão: 

-1 
sendo k = (l+j)_,onde obtêm-se um polinômio de grau n,

1 2 n 
FO + Flk + F2k + • • • + Fnk = O 

O teorema de Sinais de Descartes enuncia que o 

de raízes k reais e positivas será igual ou menor ao número de 

numero 

varia 

çoes na sequência dos sinais dos coeficientes, e se inferior, diferirá 

do número de variações de um número par. Ass im, projetos com apenas uma 

mudança de sinal na sequência de fluxos terão uma ou nenhuma raiz real, 

embora não necessariamente positiva. Raiz negativa, signif ica TIR neg� 

tiva e não ê justificável em economia. 

2.2.2.6 - Utilização conjunta dos indicadores econômicos 

A discussão dos princ ipais indicadores para avaliação 
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de projetos, deixa claro que todos sao imperfeitos sob algum aspecto. 

O critério "payback" simples ê muito adotado, por ser. de 

fâcil determinação e tambêm por refletir a grande preocupação, por Pª!:.. 

te do agente investidor, com a liquidez dos recursos envolvidos. Alem 

disso,. para certos tipos de empreendimentos, onde existe grande progre� 

so tecnolôgico, os equipamentos podem se tornar obsoletos em curto p�

rÍodo de tempo. 

Como o presente projeto ê do tipo convencional, os resul:_ 

tados da avaliação econômica são compatíveis. Mesmo assim, optou-se por 

apresentar ta.dos os indicadores,. para deixar disponível mais informações 

sobre os resultados do projeto. 

2. 2. 3 - Avaliação de Projetos em Condições de Risco

2. 2. 3 .1 - Avaliaçã·o de risco

As "decisões sobre projetos são tomadas envoltas por in 

certeza quanto ao futuro. Não ê possível garantir que as expectativas 

formadas sobre os benefícios e custos serão perfeitamente 

realizadas" (CONTADOR, 1981, p.187). Essas decisões tem consequencia 

para um futuro relativamente longo. Em um país de transformações 

râpidas corno o Brasil, principalmente no setor agropecuârio, os 

projetos de investimento estão cercados por riscos. 

Para a formação dos fluxos de caixa, ê necessârio conhe

cer os valores exatos de todos os dados que ocorre�ao ao longo do hori-

zonte do projeto (AZEVEDO FILHO, 1988). Sabe-se, na prâtica, que para 
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cada dado utilizado existe certa margem de erro. Isso se torna importa� 

te neste trabalho, pois o horizonte temporal ê grande, exige um inves

timento inicial alto e por se trabalhar com dados de pesquisa, ainda 

não implantado, cria-se a necessidade de introduzir o fator risco nas 

análises. 

Para cada variável do projeto existe um grau de incerte

za sobre a ocorrência do valpr previsto. É "pos.sível atribuir, com 

pr� maior ou menor precisa'.o, certo grau de confiança em que os valores 

jetados ocorrerão com uma variaçao para mais ou para menos" (NORONHA, 

1982, p.48). Com esse fato, ê possível usar uma têcnica de análise que 

inclua o fator ris-co. 

CONTADOR (1981) sugere três maneiras para introduzir ris 

co nos critêrios de decisão em investimentos. O critêrio de 11payback" é 

um método simples de inclusão de risco. Quanto menor o indicador, mais 

râpida a recuperação do capital, e portanto, menos o projeto está sujei:_ 

to as incertezas e flutuações dó futuro •. Parte do pressuposto que o ris 

co ê crescente com o tempo e igual para todas as atividades, que torna 

esse indicador sujeito a críticas. Outro critêrio ê de um prêmio para 

risco, adicionado à taxa de desconto, sendo que o prÕprio mercado esta

belece um preço ou retorno para o risco. O terceiro ê a análise de sen- 

sibilidade, onde procura-se deixa.r variar a estimativa dos parâmetros 

mais susceptÍvel as incertezas, numa certa faixa, e analisa-se o compo!:_ 

tamente da rentabilidade do projeto. 

Esse Último "método funciona satisfatoriamente quando 

são poucos os parâmetros sujeitos a amplas flutuações, por exemplo três 

ou quatro parâmetros" (CONTADOR, 1981, p.191), ê  a "têcnica mais 

simples (e também menos precisa) mas de ampla aplicação prática"
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(NORONHA,1982, p.48).

Uma das pressuposições geralmente feita, na analise de 

sensibilidade, ê que as variações entre os vários parâmetros são   

independentes entre si, o que nem sempre ê realista. Outra limitação ê 

que as variações são arbitrárias, não sendo atribuído nenhuma 

probabilidade específica. 

Admitindo que existe "uma distribuição de probabilidade, 

ou seja, um conjunto de valores de variâvel aleatÕria e das probabilid� 

des correspondentes" (NEVES, 1984, 2lp.), optou-se pelo me todo de Monte 

Carla, que vem sendo muito utilizado na avaliação dos projetos agrop� 

cuârios (NORONHA, 1982; NEVES, 1984; SÁ, 1985; SHTROTA et alii, 1987; 

AZEVEDO FILHO, 1988 e TAKITANE, 1988). 

2. 2. 3. 2 - t1é todo de Monte Car lo ou simuiação estocas tica

A técnica de Monte Carla permite a "solução de  probl� 

mas matemâticos não probabilísticos pela simulação de um processo esto

câstico que apresenta momentos ou distribuições de probabilidade que sa 

tisfazem as relações matemâticas dos problemas não probabilísticos" (A 

GRAAL & HEADY, 1972, p.268). 

Esta técnica consiste em atribuir à variável escolhida u 

ma distribuição de probabilidade ou função densidade. Esta distribuição 

ê construída com base na experi�ncia do empresário, do técnico e/ou  

pesquisador, ou qualquer tomador de decisão usando estimativas 

subjetivas. Essa estimativa tem sido muito utilizada, principalmente 

porque a distribuição de probabilidade em acontecimento econômicos nem sem-
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certa heterogeneidade (NOPONHA, 1982). Além disso, do ponto de vista de 

tomada de decisão a utilização de prob�bilidade subjetiva melhora o 

nível das informações disponíveis porque, ao inves de se estimar apenas 

um ponto (valor) estima-se intervalos de variação da variâvel em 

estudo. 

A partir das distribuições de probabilidade, retira-re ao 

acaso um valor, para cada variável simulada, no fluxo de caixa do 

projeto base. Obtêm-se, por simulação um "novo" projeto, e calcula-se 

uma medida de rentabilidade com os dados do fluxo de caixa simulado. 

A repetição do processo e feita. um nÚm.ero suficiente de 

vezes, atê que se tenha uma distribuição de frequência do indicador de 

rentabilidade. As estimativas obtidas desse indicador, colocadas sob a 

forma de uma distribuição acumulativa de probabilidade, permite indi-

caçÕes mais seguras sobre o grau de risco do projeto, auxiliando na to 

mada de decisão do empresário. 

Para aplicar a análise de risco, foram consideradas alea 

tôrias as seguintes variâveis: taxa de sobrevivência das larvas, preço 

da pôs-larvas e despesa geral. Utilizar-se-á a distribuição 

triangular para as duas primeiras variâveis do estudo, por permitir 

flexibilidade quanto ao grau de assime.tria, que pode trazer 

características positivas para a estimação subjetiva da distribuição 

(ANDERSON et alii, 1977)."Esta distribuição é bastante conveniente quando

se dispõe de pouco  conhecimento sobre as variáveis, jâ que e definida 

pelo valor mais provável ou moda (m) e dos valores mínimo (a) e máximo 

(b) assumidos pela variável x, alêm do fato de:
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Prob {a < x < b} = 1 11 (NORONHA, 1982, p.60) 

a m b variável x 

FIGURA 1.- Distribuição de Probabilidade Triangular (hipotética). 

O preço da pôs-larvas considerado, como valor mais pr� 

vável ou moda (m) e de 13,27US$/l.OOO PL. Será utilizado esse valor, 

por ser o valor mais usual. O valor mínimo (a) e de 9,59US$/l.OOO PL. 

O valor máximo (b) e de 18,44US$/l.OOO PL, preço praticado no mercado 

atual (outubro de 1988). 

Para os dois cenãrios serã considerada a taxa de 

vivência de 40% como valor mais provável (m), 20% como valor 

sobre 

... .  m1n1mo 

(a) e 70% como valor máximo (b), que dará uma produção mensal de 2 mi

lhÕes, 1,6 milhões e 5 milhÕes de pôs-larvas, respectivamente. 

Para a despesa geral, a distribuição a ser usada e a   

uniforme, sendo que esta pode variar de 5 a 10% do custo total 

(excluindo reposição de material}. 
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Sera usado o programa ALEAXPRJ, Sistema para Simulação 

e .Analise Econômica em Condições de Risco (AZEVEDO FILHO, 1988). 

2.3 - Procedimentos 

2.3.1 - Inflação 

A avaliação econômica necessita reconhecer a dimensão 

temporal dos valores monetârios (FLESCHER, 1973), ou seja, para medir 

os custos e os benefícios ê necessârio que a moeda apresente o mesmo 

poder de compra durante todo o horizonte do projeto. 

Porem, no. Brasil, o que têm sido. observado são altas  

taxas de inflação, fazendo com que o poder de compra da moeda, tenha  

· menor poder aquisitivo dia a dia.

No presente trabalho optou-se pelo, uso do dÔllar, a moé

da americana e a mais transacionada no mundo, para os custos e os bene- 

fÍcios do projeto • Com a utilização do dÕllar, pressupõe-se que a taxa de 

inflação afetara igualmente os preços dos insumos e produtos durante 

todo o horizonte do projeto. 

Uma segunda alternativa, seria de fazer projeção a pr!:_ 

ços correntes dos valores nominais do fluxo de caixa. Para isso, e ne 

cessário obter a melhor estimativa da taxa de inflação e as variaçoes 

nos preços relativos dos bens (NORONHA, 1982). Na situação em que a e 

conomia brasileira se encontra, convivendo com taxas elevadas de infla- 

ção� essa estimativa se torna falha, 
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2.3.2 - Taxa de desconto 

A taxa de desconto ê um fator importante na analise de 

um projeto de investimento. Se o mercado de capital fosse perfeitamen

te competitivo, a taxa de juros do mercado seria a taxa de desconto re 

levante para a empresa. "Mas, na verdade as empresas atuam em merca 

dos de capital imperfeitos" (NORONHA, 1982, p.43). 

Um conceito muito utilizado ê o custo de oportunidade do 

investimento. Mas para isso ê necessário comparar investimentos com 

risco semelhante, o que nem sempre ê viâvel. 

Para essa analise, será considerada a taxa mínima de a 

tratividade 12% a.a., que ê superior a TIR apresentada por CONTADOR 

(1981) que para atividades relacionadas a agricultura e criação animal 

a TIR e de 11,69%. 

2.3.3 - Critérios 

A remuneração aos funcionarias foi calculada acrescentan 

do 91,04% de encargos sociais (Apêndice 1). 

Toda a lista de material permanente e de consumo do la 

boratôrio, assim como a memória de cálculo do custo de produção se en 

contra no Apêndice 1. 

No final do projeto, os bens materiais permanentes e beE:_ 

feitorias cujas vidas Úteis sejam superio�es ao horizonte do projeto , 

entrarão como receita no Último período do fluxo de caixa. Para o ter 

rena o valor que entrara no fluxo de caixa ê considerado o mesmo va 
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lor da compra. 

Em despesa geral sao considerados os gastos com energia 

elétrica, gâs e outras despesas. O valor a ser estipulado e de 5%  

sobre o total dos. gastos (sem incluir a reposição de material). 

2.3.4 - Fonte de dados 

Os dados foram levantados junto ao Instituto de Pesca. Cs 

preços utilizados são referentes ao mês de setembro de 1988, 

convertidos em dÔlar de setembro de 1988. 

Os preços referentes a materiais foram conseguidos atra 

vês de levantamento em diversos locais de venda, na cidade de são 

Paulo. 

O custo da construção civil, foi calculado usando índice 

PINI, elaborado pela revista A CONSTRUÇÃO (ver memoria de lo, ANEXO 

cáluclo 1). 

Itens específicos, foram conseguidos junto a especiali� 

tas da ârea. A memoria de câlculo ê apresentada no ANEXO 1. 
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3 - RESULTADOS E CONCLUSÕES 

A implantação do.laboratório de pÕs-larvas apresenta um 

custo de US$ 382.230,81. O custo total no ano zero (ano de implantação 

do projeto) ê de US$- ·448 .313 ,4 7. A tabela 3 apresenta o fluxo das 

pesas anuais para implantação e produção de 24 e 12 milhões de 

larvas por ano. 

des 

pos-

O custo de produção (ano lem diante) para os dois cena 

rios sõ difere em alguns itens (transporte de agua do mar, 

material de laboratório, ração e Artemia para pôs-larvas). 

Para. o cenário 1, que considera uma produção anual de 

12 milhÕes de pÕs-1.arvas, o custo de produção (tabela 4) ê inferior 

ao preço de comercialização (US$ 13,27) a todas as taxas de desconto a 

nalisadas. A tabela 5 apresenta os valores encontrados para os indica

dores econômicos do projeto em condições determinista. Os valores ob 

tidos para Taxa Interna de Retorno (21,28%), Valor Atual (US$210.770,20) 

e Relação BenefÍcioíCusto (1,22) mostram que o projeto ê viâvel econo- 

micamente. O "payback" (período de recuperação do capi tal) ê de 5 anos 

se não considerar a taxa de desconto e, de 8 anos incluindo a taxa de 

descontona analise. 

Com a inclusão do fator risco na analise, os resultados 

sao. apresentados na tabela 6. O valor obtido para a TIR ê de 18 ,6% e a 
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probabilidade da TIR ser superior a taxa de 12% (taxa de desconto uti

lizada no projeto) ê 100%. O Valor Atual e a Relação BenefÍcio/Custoin 

dicam a viabilidade do projeto. O "payback" simples obtido ê de 6,989 

anos e o econÔmico de 7,591 anos com probabilidade do retorno do

capital (contabilizado a taxa de desconto de 12%) sô acontecer apôs o 

oitavo ano ê de 30,3%. 

TABELA 4.- Custo da Produção (em TIS$ set/88) de 1000 PL de Camarão a Ta 

Taxa 

6% 

12% 

20% 

US$ 

xas de Desconto Alternativas, para Produção de 12 

PL/ano. 

Milhões 

Ribeirão. Pires, são Paulo, Setembro de 1988 

Valor Presente Cus to / 1. 000 

Despesa Produção Pôs-Larvas em 

TIS$ 1000 PL 
US$ set/88 

1.080. 777, 94 9,19 

925.270,69 10,81 

794.750,80 

117.563,50 

85.609,71  

61.434,82 12,94 

setembro = Cz$ 324,36 

A segunda anâlise serâ feita para uma produção anual de 

24 milhÕes de pôs-larvas, correspondendo a produção durante o ano  

to do. O custo de produção para todas as taxas de descontos estudadas 

(tabela 7) ê inferior ao preço de comercialização. 

A tabela 8 apresenta os indicadores econômicos do pr� 

jeto em situação determinista, O valor da Taxa Interna de Retorno ê de 

63,94%, sendo muito superior as taxas de retornos normais da economia. 



45. 

TABELA 5.- Indicadores de Rentabilidade do Projeto para a Produção de 

12 MilhÕes PL/Ano. Ribeirão Pires, são Paulo, Setembro/88. 

(CpndiçÕes Deterministas) 

Valor Atual (em US$ Set/88) 

Taxa Interna de Retorno 

Relação Benefício/Custo 

Payback Simples 

Payback Econômico 

210. 770,20

21,28%

1,22 

5,00 anos 

8,00 anos 

TABELA 6 .- Sumario da Análise dos Indicadores/Variáveis para a Produ 

ção de 12 Milhões de PL/ Ano • Ribeirão Pires, são Paulo, Se 

tembro/88 (CoridiçÕes de Riscó) 

Indic/Var Media Desvio Limite (L) p (I > L) 
(I) padrão (a) (b)

TIR 0,186 0,123 0,660

VA* 138. 497,488 261.980, 756 0,460

RBC 1,124 0,235 0,400

PBS 6,989 3,668 0,347

PBE 7,591 3,679 

0,120 

150.000,000 

1,200 

7;000 8,000 

0,303

* em US$ Set./88 •

a - Limite estabelecido para as variáveis.

b - Probabilidade do valor da variâvel ser superior .ao limite estabelecido



TABELA 7.- Custo de Produção (em US$ Set/88) de 1.000 PL de Camarão a 

Taxas de Desconto Alternativas, para Produção de 24 MilhÕes 

PL/Ano, Ribeirão Pires, São Paulo, Setembro de 1988 

Taxa 

6% 

12% 

20% 

Valor 

Despesa 
US$ 

1.083.304,92 

927.072,66 

796.004,25 

US$ Setembro = Cz$ 324,36. 

Presente Custo/ 1.000 
Pôs-Larvas em 

Produção US$ Set/88 
1.000 PL 

229.103,30 4,73 

165.147,73 5,61 

116. 761,62 6,82 

O Valor Atual tem sinal positivo e o Valor da Relação Benefício/Custo ê 

2,21 indicando também uma alta rentabilidade para o projeto. O valor 

para o ''payback"simples_ e econômico ê de 2 anos •. 

Com a inclusão do risco na análise, os resultados são 

apresentadas na tabela 9. O valor da TIR ê de 76,1% e a probabilidade 

desse indicador ser superior a taxa de des conto relevante para o pro- 

jeto (2%) ê de 100%. Tanto o Valor Presente como a Relação Benefício/ 

Custo indicam a grande atratividade do projeto. O tempo de recuperação 

do capital (payback} s.em a inclusão da taxa de desconto ê de 2,03 anos e 

incluindo a taxa de desconto,. o tempo aumenta para 2,31. A probabilidade  

do retorno do capital se dar antes do oitavo anoê de 100%. 

O projeto e viâvel economicamente nos dois cenários, a 

presentando o custo de produção para todas as taxas de desconto estu

dadas (6%, 12% e 20%) inferior ao preço de comercialização e os indica 
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TABELA 8.- Indicadores de Rentabilidade do Projeto para a Produção de 

24 milhões de PL/Ano Ribeirão Pires, são Paulo, Setembro/ G 

88 (Condições Deterministas) 

Valor Atual (em US$ Set/88) 

Taxa Interna de Retorno 

Re lação Benefício/Custo 

Payback Sim ples 

Payback Econômico 

1. 228 .398 ,37

63,94% 

2,21 

2,00 anos 

2,00 anos 

TABELA 9.- Sumârio da Análise dos Indicadores/Variâveis para a Produ 

ção de 24 MilhÕes de PL/Ano. Ribeirão Pires, São Paulo, Se      

tembro/88 (Condições de Risco)

Medi� Desvio Limite (L) p (I > L) 
padrão (a) (b)

0,761 0,288 0,120 1,000

1.473.013,165 150.000,000 1,000

1,200 1,000

7,000 0,000

Indicadores/ 
Variaveis (I) 

TIR 

VA* 

RBC 

PBS 

PBE 

2,507 

2,030 

2,310 

632.464,616 

0,645 

0,688

0,929 8,000 0,000

* em US$ Set/88. 

a-Limite estabelecido para as variáveis.

b-Probabilidade do valor da variável ser superior ao limite estabelecido.

Indicadores econômicos indicam a viabilidade do projeto. 

O projeto apresenta resultado mais favorâvel para a pr� 

duçâo de 24 milhÕes de pôs-larvas/ano, com valores para os indicadores 

econômicos mui to superior a outros setores da agricultura. 
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APÊNDICE 1: 

MEMÓRIA DE CÁLCULO DOS ITENS QUE COMPÕE O CUSTO DE PRODUÇ.ÃO 



cial sem elevador (mês setembro - PINI) 

54. 

TABELA 1.1.- Construção do I.aboratôrio 

laboratôri o - 863,4575 m2 

Cz$ m2 Construção = media entre galpão de uso geral e construção comer-

2
m Construção = Cz$ (62.873,39 + 73.385,73) : 2 

Como o Índice PINI não engloba todo s os custos, o 1ndi ce vai ser acres

cido de: 

5% movimentação de terra 

1% plantas e emonument:os 

6% projeto civil 

10% aquecimento, paisagismo 

10% fundações 

32% 

Sobre o total, acresce 20% de taxa de administração de construção, que 

darâ um acréscimo de 58,4%. 

Custo m2 = Cz$ 68.129,56 X 1,584 = Cz$ 107.917, 22 ou 

US$ 332 , 71/m2 

Área total do prédio = 863,4575 m 

Custo total = US$ 287. 280, 94 

Valor Residual no Final do Projeto = US$ 201.096,70 



TABELA 1.2.- Taxas de Leis Sociais 

A - Encargos Sociais Básicos 

A.l - INPS - Instituto Social de. Previdência Social - 10%

A.2 - Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - 8%

A.3 - _139 Salário - 0,75%

A.4 - Salário educaçã·o - 2,50%

A.5 - Salário-família - 4,00%

A. 6 - Salârio-maternidade - O ,30%

A.7 - SES! - 1,50%

A.8 - SENA! - 1,00%

A.9 - FUNRURAL - 2,40%

A.10 - INCRA - 0,20%

A= 30,65%

B - Encargos Sociais que recebem a incidência de A

B.l - Férias - 15,96%

B.2 - Auxílio Enfermidade - 0,90%

B.3 - Auxílio Paternidade e Maternidade - 5,00%

B = 21,86%

C - Encargos sociais que não recebem as incidências globais de A

C.l - 139 Salário

C.2 - Depósito por despedida injusta: 40% sobre (A2 + A2 x B) = 3,90%

C.3 - Aviso prévio - 14,89%

e= 30,87%

D - Taxa de Reincidência

D.l - Reincidência de A sobre B - 6,70%

D.2 - Reincidência de A2 sobre Cl - 0,96%

D= 7,66%

Total= 91,04% 



TABELA 1.3.- Calculo de Ração 

Calculo para Três Viveiros de 150m2 

Preço da  Ração: 

Inicina (se. 40kg} = Cz$ 3.0�8,00 

Nutripeixe (se. 40kg) = Cz$ 4.495,00 

M = Cz$ 3.796,00 

Biposutra (se. 40kg) = Cz$ 2.260,00 

Nutriengorda (se. 40kg) = Cz$ 2 .980,00 

M = Cz$ 2.620,00/sc. 40kg 

19 Trimestre 

19 Mês: 5g/l.000 PL/dia = 0,675/kg/mês 

29 Mês: 25g/l.000 PL/dia = 3,375 kg/mês 

39 Mês: l00g/1.000 PL/dia = 13,5 kg/dia 

Total: 17,55 kg 

Custo: US$ 5,14 

29 Trimestre 

49 Mês: 500g/l.000 PL/dia = 65,5 kg/mês 

59 Mês: 1.850 g/1.000 PL/dia = 249,75 kg/mês 

69 Mês: 3. 000 g/1. 000 PL/dia = 405,00 kg/mês 

Total: 722,25kg 

Custo: US$ 145,85 

39 Trimestre 

79 Mês: 3.000g/1.000 PL/dia = 405,00 kg/mês 

89 Mês: 3.000g/1.000 PL/dia = 405,00 kg/mês 

99 Mês: 3. 000g/1. 000 PL/dia = 405,00 kg/mês 

Total: 1.215 kg 

Custo: US$ 245,35 



TABELA 1 .4. - Viveiro de Reprodutores 

Estrutura de ferro 

Terraplanagem 

Cobertura de plástico 

Porta e janela 

Pintura

Total 

2 Total = US$ 16,22m x 1.350m (150 x 9) = US$ 21.897,00 

Valor Residual no Final do Projeto = US$ 6.216,75 

Implantação de 3 Viveir�s (1 ) 

- Adubação (75kg/viv.) e calagem (150kg/viv.)

- Compra de pôs-larvas (3,5 OTN/1.000 PL)

Total

Manutenção dos Viveiros 

- Reparo dos viveiros (a cada repovoação)

(1 0% cus to de terraplanagem)

- Troca de plástico (a cada 3 anos)

Pintura da estrutura de ferro (a cada 2 anos)

57. 

US$/m
2

7,37 

3,69 

2,58 

1,84 

0,74 

2US$ 16,22m 

US$ 

16,15 

116, 16 
132,31 

US$ 

165,94 

3.484,69 

995,63 

(1 
) A adubação e a calagem são feitas somente na implantação dos vivei- 

ros. A compra de pôs-larvas sera. atê a obtenção da primeira cria
ção apôs 6 (seis) meses da implantação. 



TABELA 1.5.- Remuneração aos Funcionários (Mensal) 

- 1 Biólogo ''mas ter" (15 sal. min.)

- 4 BiÕlogos (.13 ,5 sal. min.)

-·4 Técnicos de laboratôrio (5 sal. min.)

- 4 Trabalhadores Braçais (1,5 sal. min.)

- 1 Escriturário (3,0 sal. min.)

Total

Valor do salário mínimo: Cz$ 12.702,00 

Encargos Sociais 91,04% 

US$ 

1.122, 18 

2.543,64 

1.496 ,24 

448,84 

224,42 

5.835,32 

58.



59. 

TABELA 1.6.- Lista de Material para o Laboratório com Vida Otil Superior a Duração do Projeto 

Vida Preço Gasto Total Valor 
útil setembro total US$ residual 

1 Lupa binocular 30 600.000,00 600.000,00 1.849,80 924,90 

1 Microscópio 30 1.250.000,00 1.250,000,00 3.853,74 1.926,87 

50 Cxs. de fibra de vidro 30 80.000,00 4.000.000,00 12.331,98 6.165,99 

28 Cxs. 1.000 L fibrocimen to retang. 30 18.230,00 510.440,00 1.573,68 786,84 

15 Cxs. 250 L fibrocimento cilind. 30 7.000,00 105.000,00 323,71 161,86 

2 Torpedo de oxigênio, , 30 150.000,00 300.000,00 924,90 462,45 

858 M Cano de 50mm 30 490,00 418.460,00 1.290, 11 645,05 

792 Caps. de 50DDn 30 175,00 138. 600,00 427,30 213,65 

405 Cruzetas 30 650,00 263.250,00 811,60 405,80 

372 Cotovelos de 50mm 30 195,00 72.540,00 223,64 111,82 

12 M Cano de 3/4" 30 140,00 1.680,00 5,18 2,59 

91 M Cano de 1/2" 30 100,00 9.100,00 28,06 14,03 

216 Ts de 1/2" 30 40,00 8.640,00 26,64 13,32 

48 Cotovelo de 1/2 11 30 25,00 1.200,00 3,70 1,85 

l Estufa 30 173.313,00 173.313,00 534,32 267,16 

l Balança de laboratório centesimal 30 122.611,00 122.611,00 378,01 189,00 

1 Medidor de oxigênio 30 375.000,00 375.000,00 1.156,12 578,06 

5 Motores elétrico monofãsico 25 26.120,00 130.600,00 402,64 161,06 

16 M
3 

Areia > 15 4.250,00 68 •. 000,00 209,64 º · ºº

10 Galões de tinya epoxi > 15 16.500,00 165.000,00 508,69 0,00 

3 Milheiro tijolo baianinho > 15 50.000,00 150.000,00 462,45 º· ºº

80 Tijolos para laje > 15 150,00 12.000,00 37,00 º · ºº

48 Telhas paulistinha > 15 100,00 4.800,00 14,80 º · ºº

3 Bombas p/laboratório SCHENEIDER 15 51.410,00 154.230,00 475,49 º · ºº 

2 Bombas p/ tanques XD4-MARK 15 522,56 104.512,00 322,21 º· ºº

Total 52.556,00 9.138.976,00 28.175,41 13.032,30 



TABELA 1.7.- Lista de Material para Laboratório com Vida fltil Menor ou Igual a Duração do Projeto 

8 
8 
4 
l 
1 
l 
l 
1 
l 
1 

65 
3 

26 M 
"89 M 
20 M 
43 M 
12 
10 
4 M 

200 M 
8 

20 
20 
10 
50 

118 
316 

4 
4 
2 
2 

Total 

Sopradores ar membrana elétrico 
Sopradores ar membrana gasolina 
Chaves de tempo com rele 
Filtro cuno 7mm 
Filtro cuno 5mm 
Filtro cuno 3mm 
Relógio-despertador p/ laboratório 
Compasso 
Freezer 180 L 
Geladeira 
CamburÕes de 200 L
Motobombas 
Tela nylon 265mm malha (1.2m larg.) 
Tela nylon 265mm malha (1.7m larg.) 
Tela nylon 265mm malha (2.0m larg,) 
Tela mosquiteiro verde extruzada 
Tela 71mm preta extruzada (1,2/0,5) 
Termômetro max/min 
Rede plancton de 60mn 
Mangueira plâstica de 3/4" 
Mangueira plâstica de 1/2 11 (100 m )  
Baldes 20 L 
Baldes 10 L 
Placas de petri 
Pipetas pasteur 
Divisores de ar terminal 
Divisor de ar passagem 
Provetas de 500 ml 
Provetas de 1,000 ml 
Bequeres de 1,000 ml 
Bequeres de 50 ml 

Vida 
Útil 

10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

9 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

Preço 
setembro 

72,000,00 
86.400,00 
15,350,00 
12.650,00 
12.650,00 
12,650,00 

7,000,00 
3,000,05:l 

72.900,00 
72.900,00 

2,300,00 
135.310,00 

7.920,00 
11.349,00 
13. 761,00

350,00
3,500,00 

540,00 
22.376,00 

265,00 
2.800,00 

510,00 
250,00 

1.009,00 
190,00 
80,00 
80,00 

2.752,00 
5.560,00 
1.442,00 

482,00 

Gasto 
total 

576,000,00 
691.200,00 

61.400,00 
12.650,00 
12.650,00 
12.650,00 

7,000,00 
3.000,00 

72.900,00 
72.900,00 

149.500,00 
405.930,00 
205,920,00 

1.010.061,00 
275,220,00 

15 .oso,oo
42.000,00 
5.400,00 

89.504,00 
53.000,00 
22.400,00 
10.200,00 

s.000,00
10.090,00 

9,500,00 
9.440,00 

25.280,00 
11,008,00 
22.240,00 

2.884,00 
964,00 

3,902,941,00 

Total 
US$ 

1.775,80 
2.130,97 

189,30 
39,00 
39,00 
39,00 
21,58 

9,25 
224,75 
224,75 
460., 91 

1.251,48 
634,85 

3,114,01 
848,50 

46,40 
129,49 
16,65 

275,94 
163,40 

69,06 
31,45 
15,41 
31,11 
29,29 
29,10 
77,94 
33,94 
"68,57 

8,89 
2,97 

12.032,74 

60. 

Valor 
residual 

887,90 
1,065,48 

94,65 
19,50 
19,50 
19,50 
10,79 
4,62 

112,38 
112,38 
230,45 
417,16 

0,00 
0,00 
0,00 
º · ºº

º ·ºº

0,00 
0,00 
º · ºº

34,53 
15,72 

7, 71 
15,55 
14,64 
14,55 
38,97 
16,97 
34,28 

4,45 
1,49 

3,193,17 
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62. 

TABELA 1.8.- Custo de Implantação do Laborat5rio - Ano l 
(conclusão) 

Preço Gasto Total 
setembro total US$ 

49 Trimestre 

3 Implantação viveiro 1.746,20 5.238,61 16,15 

17 , 55 kg Ração I 94,91 1.665,67 5,14 

722,2 kg Ração II 65,50 47.307,38 145,85 

1.215 kg Ração I�I 65,50 79.582,50 245,35 

1 Salârio 5.678.220,78 5.678.220,78 17.505,92 

18,9 kg APtemia salina 25.834,25 488.267,32 1.505,33 

18,9 kg Ração preparada 2.392,06 45.209,93 139,38 

12 Cargas de oxigênio (10m3 ) 8.600,00 103.200,00 318,17 

3 Extram 9.500,00 28.500,00 87,87 

3 Sidex 12.650,00 37.950,00 117 ,00 

364 Pedra porosa p/ aeração 70,00 25.480,00 78,55 

3 Transporte de água mar 49.271,52 147.814,56 455, 71 

6 Cx Medidor de pH 9.500,00 57.000,00 175,73 

Total 6.766.232,90 20.796,14 

Gasto Ano 1 138.880.282,07 428.102,99 

Despesa Geral (5% Gasto) 6.944.014,10 21.405, 15 

Receita com Venda Camarão 387.513,72 1.194,70 

Total Ano l 145.436.782,46 448.313,44 
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APÊNDICE 2: 

RESULTADOS DA ANÁLISE DE RISCO PARA A PRODUÇÃO DE 12 MILHÕES DE 

PÔS-LARVAS/ ANO 
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JSP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Sirnulacao e Analise Economica de Proj. Envolvendo R:3�a 

Projeto : ºRODUCAO DE POS-LARVAS DE CAMARAO 

{�:r::1:: 
:::,r.;c 
' :..,1 �.; 

1�·:0:1:: 

CT;; 

1 -- Identificacao da Analise 

h!,::.m(� d o f,n ;,_ 1 i ,s t ::,. 

Data da Defini��n 

i:!t)- qu. :i. 'v'C1•-Py- ::::i:d ·r :::1n1::1. 

Custo de Oportunidade 

Si rou. 1 :ac oe ·::, 

ANA MARIA PEREIRA AMARAL 

i2D/ :t i/B9 

C:1�J-tf i "PF�:.J 

. . 

. 

�, :i :ti��t, 

2 - Estatisticas Gerais 

B:-:J t es 2úi8 

,(, 

:i.:i
1

:Y:i9 

,-;vi ·::-1:;·s �! 

D:,;. t �:l 

3 - Sumario da Analise dos Indicadores/Variaveis 

:!.88497,.488 

7 .!.3?1 

ii i 5\56 :l.. 352 

E6i 98�,;. 756 
1•21 H 23!5 

3 .,,$,,$8 
J tf i:Si"''9 

429,:!8. 924 

Limite(L) P(I)L> 

1�0000.000 0.460 

7 IS �)r;;vj i:�;,. 3-4'.?' 
:3 tf (} 121 0 (�; 11 :J��::3 

600000.000 i.000

: .. .... , 

i \! u .,;:. u 



65. 
---�-----------------------------------------------

----------------------------

USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simulacao e Analise Economica de Proj. Envolvendo R:sc� 

Projeto : PRODUCAO DE POS-LARVAS DE CAMARAO 

Listagem do Arquivo CAMi.PRJ 

ii Analise: Producao de Pos-Larvas de Camarao; 

3: �nalista: Ana Maria Pereira Amaral; 

i3: Imprime_prog:ligado; 

,i ::· i 
• .;. -...; i 

-� :--:� 1 
.i. ,•· • 

Variaveis Exogenas Temporais 
Prece: triangular[13.27,9.59,18.44J; 

iS: Variaveis Exogenas Constantes 
19: Prod_anozero: triangular[6i91,3091,10841J, 
20: Prod_2quil: triangularCii982,5982,2J982J, 
2il Custo_anozero: spike[448313.47J, 
;.:;2.i Cu.·:� t o __ i,:� qu t l � ·::;pi[< e·I: ?2ª:Y8 i ª ;:25 J,
23: Custo_geral: uniforme[21405.i5,42810.30J, 
24: inv_ad_ancdois: spikeC1373.35J, 
25: inv_ad_anotres: spike[3484.69J, 
26i inv_ad_anoquatro: spikeCi393.35J, 
271 inv_ad_anocinco: spike[5229.24J, 
281 inv_ad_anoseis: spikeC4878.04J, 
29i inv_ad_anooito: spike[i393.35J, 
30i inv_ad_ancnove: spikeC4736.i7J, 
3il inv_ad_anodez: spike[ii776.89J, 
321 inv_ad_ancdcze: spikeC4878.04J, 
331 inv_ad_anoquatorze: spikeC-241554.77]; 

351 Variaveis Endcgenas Temporais 

39i Variaveis Encicgenas Constantes 
401 PToducao_atualizada, 
.::.::_: Cu:stc_unitario._tota'l; 
4i2 ! 
.,ü•-::1 ( 

, •..; ! 

44: 
Resultados CTIR�3:0.i2,VA:3:i50000 i RBC:3:i.2,PBS=3:7,PBE:J:8, 

c·rf�: :3: ,5000 12112t J; 

4.S 1 {

!.5�? ! 
1::� J 1 
._, J. : 

1:.---: 1 
., ... 1;-.:. f 

Prod�cac[0J:= prod_anozero; 
para t:=1 a periodos faca C 

prcducaoCtJ:= prod_equil; 

para t:= 0 a periodos faca C 
beneficios[tJ:= producao[tJ*precoCtJ; 

541 CustosC0J:= custc_anozero; 



66. 

U3P/C:AGRI/ALEAXPRJ - Simulacao 2 Analise Economica de Proj. Envolvendo Risco 

PTojetc : PRODUCAO DE POS-LARVAS DE CAMARAO 

Listagem do Arquivo CAMi.PRJ 

55: Custos[iJ:= custo_e9uil+custc_9eral; 
56: 
571 

58! 

59! 

CustosC2J:= custc_e9uil+custo_geral+ 
inv_ad_anodois; 

CustosC3J:= custo_equil+custo_geral+ 
inv_ad_anotres; 

601 Custos[4J:= custo_equil+custc_geral+ 
6il inv_ad_ancquatro; 
62'. Custos[5J:= cu�to_equil+custc_geral+inv_ad_anocinco; 

631 Custos[6J:= custo_equil+custo_geral+inv_ad_anoseis; 
6�: Custos[7J:= custo_equil+custo_geral; 
65: CustosCBJ:= custo_equil+custo_geral+inv_ad_anooito; 
661 Custos[9J:= custo_equil+custo_geral+inv_ad_ancnove; 
67! Custos[10J:= custo_equil+custo_geral+inv_ad_anodez; 
681 CustosCiiJ:= custo_equil+custo_geral; 
691 Custos[12J:= custo_e9uil+ci1sto_geral+inv_ad_anodoze; 
70'. Custos[iJJ:= custo_equi1+custc_aeral; 
71! CustosC14J:= custo_e9uil+custo_geral+inv_ad_anc9uatorze; 
721 

731 

751 
761 

781 

:ndicadores; 
Producao_atualizada:= 0; 
para t:= 0 a periodos faca( 

producao_atualizada:= producao_at�alizada+producaoCtJ/C(i+cc)ft); 

Cus:�_un1taric_total:= C�a/Producao_atua!1zada; 

*** Fim da Listagem *** 
-----------------------------~-------------------------------------------------
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USP/CtAGRI/ALEAXPRJ - Simulacac E Analise Eccncmica de Pro�. Envo!venac Risco 
-----------------------------------------------·----·------------------ ----------�-

P�cjetc : PRODUCAO DE PCS-LARVAS DE CAMAR�O 

·r·rr·, 
t ·"' 1''-. 

1 - InfcrmacoEs Gerais 

D1:··::-'v1 :ia P:adr::,.i::i 
t...Ja1o·r LimitG: 
1:•( X> LimH,::· 
M:.,.ximo 
Minim,::i 
l\i:r.,.c, ::3uc: i:::·d i d::;. s 

0.i2(b
0. 6,:S12t
{; .. !.5i"24
(j O ;Zt 12' 1��1 

2 - Funcac de Densidade 

:-----------------------------:

t u ;:ti .l. 

::i, li<? ... 
�21 "D I 

J!) 117 I 
:�ti U l�I ,1. 

r, li 5 ··· 

I 
I 
I 
,..,_ 
I 
I 
I 
.• .,_ 
I

0.� � * * * * * * • • I
0.0 I+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+I 

: 2 3 4 5 6 7 8 9 1 i i 1 1 1 

:!. 

-4
1::
•..J 

6 
,.,. 

19 
ií 

i3 
14 
il.5 

12' u flt �3 :1 
;:;, 11 (�:7!.5 
0niii:! 
(!') li i5!J 
i2'1118�7 

�). 22:s 
(? li i�é;� 
�Zl .. t�99 
12t .. :3;3?· 

1t u 4:1.;:� 
!'.�, ".4.�19 
121 

n 4:;3:7 

< :::: 

!;) ., i:;.;l 1z, e, ,21 lt •l! :5 ,:;�, 
::�) :1 (�� 3 ? ,:, .. i (?1 :?1 
1�? .. i:t; '.7 !S 1�? li =:�;r 4 t= 

•��' ., .. :1 e 7 :z.j ., 1{) (�) ,�) 

1�❖ li !5 i� A- 1·��1 11 1?; ;;:;� it

-------------------------------------------------------------------------------·

3 - Funcac de Distribuicac 
-------------------------------------------------------------------------------

�-----------------------------· 

i .. fb .1. 

q� IS 9 ,1. 

,••. , ... '!• ·-��1 "/ ,,.
i2i ,. ,.S I. 
:�. 5 I 
0Q4 I 
(}) .3 : 
0.2 I 

·)(• �- -)� ·ll· I 
-:<f -)(• •)(, -:,� :,; -:<f: 

·l� ·l<· ·ll- -)� ·l<· ·l� ➔� I
* ·)f •)(, -:<f ,�· ·A' ,"<f ,:<f : 

* * * * * * * * *I
* * * * * * * * * * *I
* * * * * * * * * * *I

* * * * * * * * * * * *I
* * * * * * * * * * * * *I

* * * * * * * * * * * * * •I

i 

4 

6 
,.,. 
,· 

8 

H> 
ii 

0.0 I+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+I 13 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 1 1 i 1 i 

ir n 1�?:7!,5 
0. ii2
r:ir li i !,51?,1
i:!) ,. i8?
0 n 2(2!5 
(l). 26í2 
'º li ,::s:;i�_;
!,) is 3�':)7 
0.374 

e, n•4i2 
e," 4..:�.9 

1(} n t ?(�l 
1i.1 :i �J:2CJ 

(D" :s::?1 
,i, li ,:$ i:�, 121 
:�) 'S 7 :L ::;.� 
i21 tt :7 :? 1��1 

(Õ • 8 (;;i :�) 
12' :s ,:_;

1 .4 (;? 
i:j li .-:;,7::��\ 
i(!i li,:;;,;:::::��! 

,•·i, 1::-,•·•,.;l, 
·.�· li ._: �-1 ·•:.•· 

--------------------------------------------------------------------·----·-------



68. 

USP/CIAGRI/AL[�XPRJ - Simulacao E Analise Economica de Proj. EnvclvRndo Rlsco 

Projeto : PRODUCAO DE POS-LARVAS DE CAMARAO 

1 - Informacoes Gerais 

1):a l ,:,r l_imi ti:�· 
PC X > LimitiE: 
M;J.)·(i mo 
Mtnimo 
h!:::1.0 :::uc,2did:::1.·s 

1:3�3.4.:;i�t" 41:::::3
,:cS :L ·-:,3i:� "'7:s,-s 
i !.5 ,z, �� 0 rz, • ,i, �\1121 

'Ô. 460 

2 - Funcao de Densidade 

I-----------------------------I

i?,, .. !.5 I 

0. 4 ::
i:) ":3 I
•() r1 2 ·r ,f 

* * * * * * * * * 

.,. 
.i. 

I 

_,. 

I 
.,....
:r 

3 
4 

6 
,.., 

9 
:i.0 

0.0 I+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+I 13 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 1 i i i i 

0ié�J4!.5 

--,'2J0,S :-4 11 5i2�5 
·-:i.44789. :i.80

HH!5::3 .. ?i:S3 ª ;J3�5
f2 1:S8(Si 11!5:t(O 

i ii::!é-86 ª :;::!Sé1 
i9B5i2 a 2j:)i 
i�!:3.4337• 

d !.541.$ 
3? 1i i ói'.2 ll f3?2 
4!55?f38 "��:3�7 

'.54iBi3:.58i:� 
:5(�:7 .638 "'7'(2?" 
7iJ4ó,4, ,. ;�?3 

< ::: 

-402265.2�6 0.0�0 
-316439.J7i 0.010 
-2J06:i.4.525 0.050
-144789.180 0.0?( 

-58962.835 0.080 
;� ::S i:; ó : 11 i:; i ::� (!1 li �� :::: :/: 

112686.856 0.080 
198512.201 0.071 

541813.582 0.090 
627638.927 0.010 
713464.273 0.000 
799289.618 0.»20

-------------------------------------------------------------------------------

3 - Funcao de Distribuicao 
-------------------------------------------------------------------------------

:-----------------------------I 

i . 1, I 
1� n •�;, :: 

0. 6 :r.

,. 
... 

,:,(- •)(- * ,<1.-I
-)� ·)(• ·l� •)(- ·)(• I 

'lf .:,,; * :<1.- '* ,!fI 
-,� ·Jf 1t· 1t· -i� '* ·ll-I 

.;.; -:d,- -:�- ·lf ·l<· •:* ·lf •:* I 
* * * * * * * * *I

* * * * * * * * * *I
* * * * * * * * * *I

* * * * * � * * * * * *I
* * * * * * * * * * * * *I

!+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+! 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 i 1 i i i 1 
(;} 1. 2 :3 4 5 

i_ :Í. Ii1 i t i'E;S 

4. 
5 

•'7 

,' 

8 

:\.4 

'.Ja 1 oi-

·-40i�í.:65. 2 i 6

·-230614.525
·-:i-4-478?. iB�1 

·-58963. 83'.5
i�6:3'5i .. !510

ii2686.856
1 •:?8!5:í.i:!. i�'21:1.
;�84:33:7. 546
37cZ1 it12 .. 8(72
-455988 "2�37
54i8í:J .. !5[3�:.:Z
6i�? 638. 92?
? i 346-4 ª i��7 :J
799289. 6 :i ü

;� i. (?)ir� 
121 n i2I 2 lzi 

(,�! n ió0 
12> i1 ;:;: ,:l (�� 

t?J n 4J�t2' 
0 .. 5(9(,) 
1?,. n !5:712' 
\�) "i:S8(J 
1�? .. :7:7,) 
(!'.) 11 87;2) 

(;.j "f;:'9(!) 
j:r, ti 1:;-:31l1 

(Z) "(.,)3()
1��! n :i :3 (�i 

-------------------------------------------------------------------------------



69. 

USP/C:AOR!/ALEAXPRJ - Simulacao e �nalise Eccncmica d2 Prcj. Envolvendo Ris�� 

-Proj2to : PRODUCAO DE POS-L�RVAS DE CAMARAO
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USP/CIAGRI/ALEAXF�J - Simulac�o e Analise Economica de Proj. Envc1vsndo Ri3c� 

Projeto : PRCDUCAO DE POS-LARVAS DE CAMARAO 
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USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simulacao E AnalisE Economic� J2 Proj. Envolvenao �:s�o 

Projeto : PRODUCAC DE POS-LARVAS DE CAMARAO 

1 - Informacoes Gerais 

i1,=·di:.:1. 
D1::-;;;.•.,1 i o !=·act r ao 
')al,:ir Limit>E· 
1=·< X> Limite
!"i:,,.xi mo 

Minimo 
'"•\1.0 Sl.tC ,:�d i,::j ;,;\-::, 

i i i !5!5,;S i 11 3�5i� 
42>:�28. ?24 

.s012,0e,0 .. 000 

Í i :3i;)7�3:3 a ,:S2;:2 
i �),4 i 508 a !,579 

2 - Funcao de Densidade 

:-----------------------------: 
.,. 
J. 

I 

. --.J,-· 

0.0 :•-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+I 
i 2 3 4 5 6 7 8 9 1 i 1 1 1 1 

. , ...
..... 
,:. 

.. , 

...,,'

:i :J 
14 
i5 

j, tf}•41 !5121f:3 a !5:,•,:;i 
i 0:::: :!. 4:.58 D i::!i��5 
i ii,16 i 397. 87 i 
i {FJ?i342. 5i:7 
i •21f3 l ;�f3�?· ª i 63 
i09i23i .B(n 
iii21ii76.4'.':.;!.5 
iiiii2i .. :i(?){�f 

:i i i:! i 12tt.$5 ":7 4é 
ii 3 HH (à_ 391::: 
! Í .t'�J2i'7!5!,5 n 0:J:]
i l �::{!}ü9?. 684
i i é0B-4·4• ":3:J 1�� 

3 - Funcao de Distribuicao 

:Li�) i j, 7 6 SI 4:.:�:. 
i Í �� i t�'..::i n tr2'��1 

i i;�i��),:$!3 t$:74é 

! .. , .-· , .... . 
i .. '-. '·-· .. . 

1150899.684 0.i20
1160844.330 0.t9S
1170738.976 J.J7i
ii80733.622 0.i00

-------------------------------------------------------------------------------

F ( }( < ==L.) 

:-----------------------------! 

(!} • -4 I 
iô"3 I 

)f :r 
•)I: ·ll· I

•:* ·)f ,<f I 
•)(- -1� ·l� '* I 

·lf -)(- '* -)(- ·lf '* I 
·i(· ·l(· ·)� ·)(· •)(• ·)� ·)(- ·lt· I

* * * * * * * * •I

* * * * * * * * * * *I

* * * * * * * * * * * ¾!

Lim:i.te(U 

i 
..... 
i::.:. 

3 
4 

0.1 I * * * * * * * * * * * * * *I 12 
0.0 r�-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+I 13 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 1 i 1 i 1 
(�:i.2345 

14 
1:5 

1.)a 1 or 

i 04 :i. '508. !579 
:i �_?!5 �L 4!_5:J ,a 225 
i0éi39? ,.ü?:t 
i<21 :11:3421151:7 
i08t28?.i63 
i 12i'7ii13i .80-=;i 
ii0ii:76.455 
i i ti ii�i. 1,.; 12s 
:i :L�;!ii:165. 74é 
i i3i(Z1 i0 a 3':fi=:! 
í i 40955. 1Zt38 
ti 512'8'?9 a 684 
i :l.é0844. 83�) 
11 �,.Q,,:78:3 ª '??"i.S 
:!. i 8(�:7�33 .. 622 

i�j .. i'.::é(!) 
,� i,3:Jz2i 
(i) • 4 (,)í() 

0. 49(:i 
�j li !52�) 
!21 "!5:7· e,

i:z, :s 620 
(t n ?,4(� 
(Z' li ;J ::: ,� 
:2; u ,:;i(lr 121 

i li (�{�(� 

O " ;�� E: =:�) 
,21 " 4 ::�: tti 

(�). 3:J:í) 

-------------------------------------------------------------------------------



73. 

USP/C:AGRI/ALEAXPRJ - Simulacao e Ana1ise Economica de P�oj. c�vo�vendo Risco 

Projeto : PRODUCAO DE ?OS-LARVAS DE CAMARAO 
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JS�/CIACRI/ALEAXPRJ - S�mu:acac 2 Analise Eccnomica de Proj. Enva�vendo Risco 

PrcJetc : PRODUCAO DE POS-LARVAS DE CAMARAC 
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PToj2to : PRODUCAO DE PJS-LARVAS DE CAMARAO 
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US?;C�AGR!/ALEAXPRJ - Simu:acao e Analise Economica de Proj. Envolvendo Ris�� 

ºro�eto : PRODUCAO DE POS-LARVAS DE CAMARAO
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USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simu!acac e Ana!ise Econcmica de Prcj. Envc1vendc 2�s�o 

Projeto : PRODUCA□ DE POS-LARVAS DE CAMARAO 
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APloolICE 3: 

RESULTADOS DA .ANÃLISE DE RISCO PARA A PRODUÇMl 
 

DE 24 MILHÕES 
DE PÔS-LARVAS / ANO 
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USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simulacac e Analise Eccncmica de Proj. Envolvendo Risco 

Projete : PRODUCAO DE POS-LARVAS DE CAMARAO Pas 

i - Identificacao da Analise 

Ncme do Analista 
Data da Definicao 
Arquivo-Programa 

:. ANA MARIA PEREIRA AMARAL 
: 28/11/89 
: CAMAi.PRJ 

Custo de Oportunidade : 0.120 

100 Simulacoes 

******* 2 - Estatisticas Gerais ******* 

B�tes : 
Erros : 

Tempo de Proc. : 

) 

2017 

0 

Linhas : 
Aviios : 
Data 

77 
0 

28/ii/1989 

-------------------------------------------------------------------------------

3 - Sumario da Analise dos Indicadores/Variaveis 

Indic/Var (I) Media Desvio Padrao 

•T� 
i�� 0.761 0a288 

VA i4730i3.L65 632464.616 

RBC 2.507 0.645 
PBS 2.030 0.688 

PBE 2.310 0.929 

CTA 977172.756 8155.723 

Limite<L> PCI)L) N.S. 

0. i20 • .000 � 
• � 

150000.000 i .000 0 
• .200 i .000 0• 

7.000 0.000 0 

8.000 0 .000 0 

600000.000 1.000 .0 
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-------------------------------------------------------------------------------

USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simulacao e Analise Economica de Proj. Envolvendo Risco 
--------------------------------�----------------------------------------------

Projeto : PRODUCAO DE POS-LARVAS DE CAMARAO 

Listag�m do Arquivo CAMAi.PRJ 

il Analise: Producao de Pcs-Larvas de Camarao; 
21 
31 Ana1ista: Ana Maria Pereira Amaral; 
41 

5: Simu:acoes: 100; 
6! 
71 co:0.12; 
81 

9! Pariodcs: 14; 
i01 
i!! Data: 28/ii/89; 
121 
131 !mprime_prog:ligado;
141 
i5! Variaveis Exogenas Temporais 
161 Pr€co: triangularCi3.27,9.59,i8.44J; 
17! 

·�'
��· Variaveis Exogenas Co�stantes 
�91 
201 

211 
221 

231 
241 
251 

261 

Prod_ano�ero: triangularC619i,309i,i0841J, 
Prcd_equil: triangularC23982,ii982,4i982J, 
Custo_anozero: spik•C4483i3.47J, 
Custo_equil: spikeC78368.55J, 
Cust6_gera1: uniformeC4i57.37,83i4.74J, 
inv_ad_anodois: spikeCi393.35J, 
inv_ad_anotres: spikeC3484.69J, 
inv_ad_anoquatro: spikeCi393.35J, 
inv_ad_anocinco: spikeC5229.24J, 
inv_ad_anoseis: spikeC4878.04J, 
inv_ad_anooito: spikeCi3?3.35J, 
inv_ad_anonove: spikeC4736.i7J, 
inv_ad_anodez: spikeCi1776.89J, 
inv_ad_anodoze: spikeC4878.04J, 

271 
ea: 
291 
30! 
31! 
321 
331 
341 

351 
361 

inv_ad_anoquatorze: spikeC-24i554.77J; 

Variaveis Endogenas Temporais 

371 Producao; 
381 

391 Variaveis Endogenas Constantes 
401 Producao_atualizada, 
411 Custo_unitario_total; 
42! 
431 Resultados CTIR:3:0.12,VA:3:150000,RBC:3:i.2,PBS:3:7,PBE:3:8� 
441 CTA:3:600000]; 
451 
461 e 
471 

481 

491 

50! 
5il 
521 
531 

541 

PrcducaoC0J:= prod_anozero; 
para t:=i a periodos faca C 

producaoCtJ:� prod_equil; 
• 
j 

para t:= 0 a periodos faca C 
beneficiosCtJ:= producaoCtJ•precoCtJ; 
} 

CustosC0J:= custo_anozero; 

Pag 
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�SP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simulacao e Analise Economica de Proj. Envolvendo Risco 

Projeto : PRODUCAO DE POS-LARVAS DE CAMARAO 

:.só: 
t::·•""r 1 
._,/ 1 

:.5:3 l 
1::-1" ... 1 
·.! l 1 

ór.11 
ó:i ! 
óEI 
l , ... , 1 

1;;:1 ... J l 

.;$6 i 
i:':17 f 

j::;::7 ! 
�:ii � 

Custos[ i"2 J: = 

Custos[3J:= 

Custosl:4]:= 

CustosC5J�:= 
Cu·:ã-t os[ é J: == 
Custost:?J::::: 
Cus:t os[ 8 J: == 
Custosl:9J:== 
Cu-�t osl: i 0 J: == 
Custos[ i i J: == 
Cu.-�t osl: ii:=! J: == 
Cust osC i3 J: == 

Listagem do Arquivo CAMAi.PRJ 

custo_equil+custo_geral; 
custo_equil+custo_gerai+ 
i n •-,; __ :::\d __ an ,:ido i ·s; 
custo_equil+custo_geral+ 
i n v __ ad __ :an ot r €•'::,;

custo_equil+custo_geral+ 
inv_ad_anoquatro; 
custo_equil+custo_geral+inv_ad_anocinco; 
custo_equil+custo_geral+inv_ad_anoseis; 
custc_equil+custo_geral; 
custo_equil+custo_geral+inv_ad_anooito; 
custo_equil+custo_geral+inv_ad_anonove� 
custo_equil+custo_geral+inv_ad_anodez; 
custo_equil+custo_geral; 
cust o,_equi 1 +cust o_gen:1. 1 +inv_ad,_anodoze; 
custo_equil+custo_geral; 

7!1 CustosCi4J:= custo�equil+custo_geral+inv_ad_anoquatorze; 
72 ! Indicadores; 
731 Producao_atualizada:= 0; 
74! ?ara t:= 0 a periodos faca( 
75! producao_atualizada:= producao_atuali�ada+producaoCtJ/(Ci+cb)ft); 

77! Custo_unitario_total:= Cta/Producao_atualizada; 
:.7f3 t } • 

***Fim.da Listagem *** 

. ... 

•,.; 

-------------------------------------------------------------------------------



81. -----------------------------------------------------------------·--------------· 

USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simulacao e Analise Economica de Prcj. Envolvendo Risco 

Projeto : PRODUCAO DE POS-LARVAS DE CAMARAO

1 - Infcrmacoes Gerais 

Media �L76:!. 
Desvio F'adr:::1.0 i(,i .. 28:�: 
Valor !_imite . 0 .1 í20 . 

P< X ) Limi t\� . i • 1G1'2112• . 

Ma�-<imo . i.569. 

líinimo . 0 .. i�6��. 

!·ho Sucedidas 0 

2 - Funcac de Densidade 

I-----------------------------I 
i ,. 1ô. I I 
(?.l. 9 I I 
12' .. }3 I I 

�::) .. J I 
,21 :1 ;� : 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

0.1 I * * * * * * * I 
0.0 I+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+I 

! 2 3 4 5 & 7 8 9 i i i 1 i 1
0i2 34!5

Classes 

Classe·(C) 

i 
2 
'"' 
..:, 

4 
!5
6 
•T 
/ 

8 

9 

10 
ii 
i2 
i3 
14 
:i!.:i 

) 

0.262 
0 ª �35:5 
0.449 
0. !342
0.635 
0.729 
0.822 
0.9i!.5 
i.009
i . 10i2 
i .i96 
i .28ª?'
i .382 
i .476 

1Z1 a i:�é(;! fJ1 n l�? t i(,I 

0 a 3!.55 (!) � (?}!5() 

0.449 (� ti 1�?7i:i1 

(i). 542 6). i2(� 
1� a ó:3!3 0 ir i 12,(�i

·�. 729 (Ô 11 :ti rzi 
121 .. ::32;:.� 12' " l::! (�!1 1;,�1 
0.9i5 �, ' i(;HQ 

i .. 00'-T 1�;- 11 12, :? ��l 

i . H}í2 0ia0?0 
1 . i 9,.S l�{t 11 (j.,�:::!I 
,i .28? -�, li (?) i:!) �ii J. 
, .-.,,-,.·" :2t u 12':Jt,,J. ... .:,i,:;;,::. 
i .47,S 1:i) • (?}Jv,) 
í • 56':;- ,Zz •• �.?(���' 

--4 

-------------------------------------------------------------------------------
3 - Funcao de Distribuicao

-------------------------------------------------------------------------------

I-----------------------------I 
i.�.:i I ·X- ·X-I
0.9 
12,1 n8 
i,). 7 
0.6 
v.) .5 
0114 
r;; "8 

,. 
J. 

'" 
I 
·r
.. 

.,. 
J. 

I 
,. 
.. 

I 

,)(-

,)(, 

* ·X-
➔� ,)(, ·X-

·)(- ·)(, 

* * *

·li- 11· ,)(-

,)(- ·lf '.tf 

·ll· * * 

* * *

·X- ·X- •)(, 

):• ,)(- ·lf •)(- * *I
•)(, * •)(, ·)(- •)(- ·l!·I 
* ·X- * ·)(- ,)(- ·lf I
,)(- ·)(- * •)(, �- ·X·I

·X- ·lf * * * *I

:* •)(, ·)(- ·li- ·!f ·ltI
* ·lf '* ·X- ,)(- ·* I 
·X- ,)(, ,)(- ,)(- •)(, ·X-I

0.1 I * * * * * * * * * * * * * •I 
0.0 I+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+I 

i 2 3 4 S 6 7'8 9 1 i 1 i i 1 
0 í 2 3 4 5 

Limit�s 

'Jalor 

1 0 .i�62 
2 0.355 
3 0.449 
4 0.542 
1::-
·.J 0 .,635 
6 (,). 729 
7 0.822 
8 0.915 
? 1.009 

10 i.102
ii 1.196
i2 1.289
13 :t. .3G;�
14 1.476
.,: 1::-

i.56?J.•..J 

,z, • 121 1 ,z, 
0.060 

0. 130 
0.250 
0.3!51:2 
�). 46'1) 
12'. 660 
,., ll :76v) 

0.81 12' 
0. 88(,)
1�. 17'2'�
,:;) • 921-) 
0.950 
0. 98ti,
1 C1 01(!;t�� 

121 n '7'•?1;,? 

,:;-, • 94(:) 
l� C1 �37��t
V),. �7!50
i!) .. ,:S 5 121
0. 54v)
12'. 34G)
0. í240
0 n Í (]r2t
!iLi20
0. �28(}
0 li �.)80
0. ,z,5,2,
0.020
tJ . 1�12•0 

------------------------------------------
-------------------------------------------------------------------------------
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USP/CIAGíl:/ALEAXPRJ - Simulacao E Analise.Economica de Prcj. Envolvendo Risco 

Projeto : PRODUCAO DE POS-LARVAS DE CAMARAO 
---------------------------------------------------------�---------------------

i - Informacoes Gerais 

líi::d i:::i. . :l. 4731h 3. :i ó:5 . 

Di;:·svio P�:\d.-�:t.O 632464.616 
1...'alo·r Limib:· . i!.50000. 00(b . 

!='( X > Limit e . i • 00(� . 

l"i:aximo . i�'r63482. 74!5 . 

Mínimo . 341690.984 . 

hl<°:lO Suc,s·d id;,;.s . 12' 
. 

----------------�--------------------------------------------------------------

2 - Funcao de Densidade 

::lasse-(C) } 

:-----------------------------: 

1�� "·7' I 
:'.� a 8 :r 
·•
·:. ,.,,. '1' 

'fi A/ J., 

�) q ó I 
121 

Cl 5 r 
-:;).4 I 

I 
I 
I 
.,. 
J. 
.,. 
J. 

I 
T .,_ 

I 
I 
I 

i 

6 
,.,. 
/ 

0.0 I+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+I 13 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 i 1 i 1 1 i 14 

0 1 2 3 4 5 15 

5289,bi .824 
716i�32 ",_s.5.4 
903503.504 

1•2'912'774 a 344 
ii�78045 .·i84 
1465316. f(.1(2•\l
i 65,�586. 864 

2v)27i28. 545 
i�2i43'?9 .3:3!5 
240 i 6:7�.) "i�t"25 
i:!5�.38'74 i n 0i:S!5 
277 621 i. 9�)::=; 

341690.984 0.0i0 
528961.824 0.040 
?i62J2n6é4 

'1' 12t :3 !S 0 :3 • !.5 (!r -<l-
i09(õ774.844 
Íi�7l304!5. iJ-� . 
i 46!53 i 6. v)24 
165:-2!.Sf:36 a 8.S-�
i83<f8!,5?. :1e1 !.S 
i�t2'('2:7 i i�8 n !5,4.5 
í.:?2í43?9. 30!5 

:��i II i:;-; (=:, 1;!1 
t?t u �i1 ::3 (�)

2401670.225 0.030 

2588941.065 0.0�0 
2776211.905 0.050 
2963482.745 0.080 

C1:a·ases ------------------------------------------

-------------------------------------------------------------------------------

3 - Funcao d€ Distribuica� 
-------------------------------------------------------------------------------

F' (X< ==L) 

I-----------------------------I 

i.0 I
0.9 I
({). 8 I
0.7 r
0 .6 r·

ilf ·lf I 
•)!, •)!, •)!, ·X·I 

* * ·lf ·lf * * •I
* * * * * * * *I
* * * * * * * •I

0.4 

0.3 
0.2 
0.i
0.0

* * * * * * * * *I
I * * * * * * * * * •I

I * * * * * * * * * * •I 
I * * * * * * * * * * * •I 
I * * * * * * * * * * * * •I 
I+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+I 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 í i 1 i 1 i 

0 i 2 3 4 5 

------------------------------------------

Valor P(X{:=L) 
------------------------------------------

i 341690.984 0. 0iv) ([, n '?9�) 

i:! 528961.824 1Zt a 121 !5 (0 fÕ 11 �? !5 !Jt 
3 716232.664 0 ª i(i}f� ��. 't(i)i�) 

4 ?03503. !504 i(,1 11 i i:7 1i1 '21 u f:3 -:t i2t 
5 1090774.344 (li. 32(;} {;, .. 60:�, 
6 1278045.184 �!;. 4•2'0 t!;. ,$0>ó 
... 
.. i4653i6.024 0.540 0. 46(;)

8 1652586.864 0.6712' (�tu �33 121 

9 1839857.705 v).76tí) 0. 24·ZI
ira 2027128.545 12'_. 8i�<õ (lr" 1 t'.::(�1
ii 2214399.385 (L:350 0.1130
" •':) 
··- 24•2'1670. 225 12r a 8:30 eÕ Ai i�i2I 
13 2588941.065 v). 92v.) 0 " (,J::3�1

j_4 (27�762i 1 .90!5 12' A '7' /"f' 1:;, (9 u 0:J 1��· 
,( J::: 2963482.745 i • 0i:o,:;) ,:;, • 00v) .... .., 

------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------· -------------
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USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simulacao e Analise Eccn6mica de Proj. Envolvendo Ris�o 
---------------------------------- ---------------------------------------------

P�cjetc : PRODUCAO DE POS-LARVAS DE CAMARAO 

i - Infcrmacces Gerais 

!1e·d ia
Desv ii::, Pad n:1.0
'Jalor Limite
F'( X > Limite )
11aximo
l"iinimo
l'.!ao Sucedidas

<2 .. 507 
tlt .. ,5-4!3 
i. ;:2(;)0 •
i • '210{Ji
4.011
i. 3!5i2

(?J 

2 - Funcao de Densidade 

I-----------------------------I

i lf ({, I 
(;,). ,:_i I 
12tuf3 I 

1ô .. 6 I 
�;. 5 I 
1Z1 .. 4 ·r 
0 113 I 
o, -:::, "j'
V li 1- oi, 

I 
I 

I 
·r 

I 
I 
I 
I 
'i" .,_ 

0.i I * * * * * * * I 
0.0 I+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+I 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 1 i i i i 

C�asse:s 

4 
5 
6 
7 
8 
9 

H} 
ii 
12 

) 

i.35E
i .. 542
im732
1. ª?22
2. ii;�
2.302 

2.492 
2" ,58i 
2. !:3?i
3.061 
3 11l25i 
::::.-44i 
3. 631.
3 .. 8(2i

< :::: 

i p �] !:; i:2 '�! q i;J i 1?, 
ia ;.54{� (f) 11 (!}41:Õ

i .. \ff2(2 :í.) .. :t {2) ��) 
2 a iÍ;::! �,? 11 il2 1?i 
2 111 8 1:2);� (!) n (z;9:/t 
�::! n 4<,1;:2 e, li :i :J16i 
(� 4 68:í �)11:t�J(�) 

J . �) ,s i i:�) li f�} ?" ��) 
J li ;::5 :i () li Ü4(�: 

3"é:Ji 

J11i3f:!i 

-------------------------------------------------------------------------------

-------------------------------------------------------------------------------

:-----------------------------r 

i.0 :;:
011'? r
1(). 8 .•

0.4 

f,Ô. 8 
121 n 2 

. ,. 
... 

I 

r 
I 
I 
.,. 
J. 

•)(,. 

* ,)(-

-:,e- ·X· -3(, 

·)f * 
•)(, ·X-

cll: * '*
·)(· ·)(- *
* * :<t· 

•)(, -3(• •)(-

'* * -:<(, •:fI 
·* -3(• ·)(- ·)(- ·)(- -x- r

·lf '* ·lf ·)(• * ·lf I
•)(- •)(- * ·lf •)(, -3C•I
* * '* * (<(, ·lfI

•)(- •)(, •)(, ·lf ·)(- *I
* ·lf ·lf ·lf * ·lf I
·l(• ·lf ·)(- ·lt· ,)(- ·l!·I

0.1 I * * * * * * * • * * * * •I
0.0 I+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+I 

i 2 3 4 5 6 7 8 9 i 1 i i i i 
12li i�'.3 4!5 

Limites 

Limite(L) 

, 
J. 

2. 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

i0 
ii 
i2 
13 
i4 
i5 

p e:: ( ==L) 

i .... ,t::-o"""I 
u..:i:;.;;1::. 0.(H0 12r u (j �:? (? 

.. .542 (,) li ¾Õ5�) 0. 95<:�.. 
• 1173i� 0 ª zZi t'.j'() ;� u i'.'f:i 121 .,_

1 .922 ;f) . i 9(/) (� li s :!. �;,
-� r.:: • iL2 0 .. :]i12J iG1" ,S'?tb
2. 30í2 0. 4•7.)�) ,9 11"6Ç')(�t 

2.492 0. !53 1Zx iZr" 4?1:�,
2.681 0. 6,.$�) 0.340
2 •. :371 12' .740 121 11 ;,:!6r2t
3.061 0.8i0 0. i90
3 .. 251 0 .l 350 121 u i !.5l1:
3.441 0 .880 ('?). ti i20
3né3:1 l)s u 9 ;=:: tGI ,;? • 080
3.8i�i �).97<:;) v). •330
4.12111 � • •2'•2'0 12' n tZ,012J .... 

-------------------------------------------------------------------------------
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USP/CIAGRI/ALEAXrRJ - Simulacao e Analise Economica de Proj. Envolvendo Ri�cc 

Projeto : PRODUCAO DE POS-LARVAS DE CAMARAO 

PBS 

i - Infcrmacoes Gerais 

lí,:,,d i,:1. . i2. 0J 1t,1 . 

Desvio F'adr�io i'.à:1éB8 
t.)a ler l_imit,:�· ·�-

li 0i:�1121 ,· 
P( X > Limib�· . 

(;}.00(!) . 

M�'i:>dmo 4. '21'210
líin imo . i•. (?JIJ,10. 

h!ac:i Sui: ,:;;·d :L d <3.·� i(} 

2 - Funcao de Densidade 

oM � 

1-----------------------------1 

�;ªf:3 I 
121 

u �7 .i,, 

i:Li: I 

I 
......
I 

I 

12' • :i I •){• ·li· ·* I
0.0 I+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+I 

i 2 3 4 5 6 7 8 9 1 i i i i i 

C1 a·sses 

Classe(C) 

:L 

4 

9 

ii 
i i:! 
i3 
i4 
15 

i u i:2:i-4
i .. 429 
� 116°43 
i a �3!5:7 
i� ll !�)7 i 
2 a f::\36 
2 _5,:;;,0 
i-'=: .. 7·1.4. 
2 .. 92�1 
3. i .4,:,:::
3ia3!57 
3 a!5:7i 
3117Dé 

3 - Funcao de Distribuicac 

{ ::: 

:i II é 4 :3 l��I II i(!1 1:Z1 (!:
:!. :i �3 �� ? :�} ,1 ·? ? !:���

i:.:: ,. is Jz1 ;:� (t• li ;:�, t?1 =/} 
:� " ? :L 4. ·:�) _ IZ} r:�'.i .:,::

.. �, ;�1•::-- -� 
•-J 't" ._, .,. . .... 

-------------------------------------------------------------------------------

�- ·)(• * ·lf •){• I 

* * * * * * * * * *I
0.7 I 

0.6 I 

* * * * * * * * * *I
* * * * * * * * * *I

,z.·. 5 
0.4 
,z. Q 3 
0.2 
0.i
0 a 12< 

I * * * * * * * * * •I
I * * * * * * * * * •I
I * * * * * * * * * *T
I• * * * * * * * • * * * * * •I
I• * * * * * * * * * * * * * *!
:+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+: 

i 2 3 4 5 6 7 8 9 i i i i i i 
0 i 2 3 4 5 

Limi t e·5 

Limite(U 

1 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

i0 
i i 
12 
,<-":) 
.,_..., 

:t4 
115 

1-.,'a1or 

i.429
i.643

2. •�7i
2 .28<$
;�.!5•2'0

2..929 
3.i43
•"""I .•-, I::" r7 
.,::; a •.J• ... �./ 

3. 5:11
3 .. 7{3(:1 

121 u :i 1:,;-12s 

() li t 9tZ, 

,;,? n 8ii2' 
(;}.810 
r(,I ,.8í�t 

�j q 

17:70 
,�, "·97,;, 
0 ,. 97❖) 
i. 0 1.;;i:�
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USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simulacao E Analise Eccncmica de Prcj. Envolvendo Risco 
------------------------------------�------�------------------------------------

ProJEto : PRCDUCAO DE POS-LARVAS DE CAMARAO 

--------------------------------------------�-----------------------·

1 - Infcrmacces Gerais 

11ed i .r1 ;�"3i(j 

:Ct(:•svio r:· ;_,_ d r �.;. (J 
. 1Z• D ,:-; �� (ji . 

1-Ja 1 C)T Limite 8. 00v)
P( X ' Limite . �,. •2'00 ✓ . 

!íaximo 6. 0<!) 1i
o líi11i1110 . i • 12'0121 

. 

1-.Jao SUC(�d idas 0 
···· ·-······ ...... _ .. , .... _,_ . ... ,_. ______ .. ,,_,,_,_, .. ,_. _________ �,-·•··--·-·-·--··-·-·--·· .... _, _________________________ .... ..... - .... ..... -._,, .. - .. . ... . ... . 

. . .... . 
2 - Funcao de Densidade 

:;: ·- .... ... _,, ...... ·-.... ·-·-·-·-.... .... ·-·-·-··· ·-·- ·-·- ·---·-·--.... I 

121 
R :;3 I 

;"/; ':"' '!" .... :l i ,i. 

e,ª'(�, :: 
(L5 :: 
,i,. 4 I 

I 

.• 

I 
I 
I 

1b ,, �:2 ·r ·J{· ·)(• I 
(i}.i !,1(- ·"!1.· ,it- . -:� :r 

0.0 I+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+I 

i 2 3 4 5 6 7 8 9 i i i i i i 
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5 
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'? 

H) 
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i4 
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) 

i.000

i.7i4
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-4 a r?f:!'7
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5 nt�•4•3

:';. " 12; l) 121 •t II t �::: :�) 
l ., 35? ·íj :a 0;�J(i
f n :,• Í ·�• ;�} n ;�)1à (�1 
i� n (Ô?�i (Q .. )57•�)

:3 q j_ -4 :] 1(} u ;:� \�•;: (;: 

3 ª 5<ii() i'.:1 "(�t::2)0 
3 li 8!.5:7 121 li ô:21 1?: 
4 .. 2i4 (!}

11
f�t::-·::;:, 

4 .. 5 �,. :i. i��1 11 �•;t <!· ·:.�: 
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3 - Funcao de Distrib�icao 
------------------------------------------------------------------------

---
-
-
--

:-----------------------------I 

i. '21 ., 
·lf· ·lE- ·lE- ·li- ·lE- ·lE-I 

0.9 I * * * * * • * * •I
0.8 I * * * * * * * * *I
(;, ,. ? I 
0.6 I 
ç,).5 I 
•2'.4 I
e,). J I
0 .. í� I

* * * * * * * * * * * •I
* * * * * * * * * * * *I
* * * * * * * * * * * *I
* * * * * * * * * * * •I
* * * * * * * * * * * *I
* * * * * * * * * * * •I

0.1 I• * * * * * * * * * * * * * •I
0.0 I+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+I 

i 2 3 4 5.ó 7 8 9 i 1 i i i i 
01234!:5 

Limites 

i 
2 
3 
4 
,::o 
._; 

6 
7 
8 
? 

i0 
ii 
i2 
......
J.-.j 

i4 
i5 

l.,1alor 

i -•�00 i2z .. i30 t,.� "f3?'121 
i.357 li). i30 (1,\ 11 8:7f) 
1.71-4 (L :t:30 0" ::3:1,��1 
2. v)7 i 0. 7(1<!) �) 'l 3.(!)(9 

2 .. ·42\f 0.700 ,z, 11:J1�1ti 
2.786 ({). 70ri) �, 11·300 
3� 143 0. 9•2'0 0. 1'2112•
3.500 0.900 0. :U')I�
3.857 1i, D �; ,; 1G1 :ii .. t e,(�i
4.214 0 n 97":i 0 n (,):](;) 

4 � !571 12'. 9�712t 1?,s a 0�]121 

4.929 0. 9'."0 (i). 030 
5.286 0. 991Z, 0 .. ,�f,zi 
5.643 0.990 li").0H1 
6.011,•0 i. 0121121 �? • (lt ,2i ,ti 

-----------------------------------------------------------------------------·--



86. 

USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - jimulacao e Analise Economica de Proj. [nvolvendo R:�co 

Projeto : PRODUCAO DE POS-LARVAS DE CAMARAO 

i - Informacoes Gerais 
-----------------------------------------------------------------------------·--

lí•Ed ia 
Di2svio !='adrao 
1-h:1.l,:,i· Limite:·
P< X> l_imitP.
M<:i.Ximo
Minimo
biao Suced id,:1.·::.

'17�71 :r�� "7!.:ir:S 
ü i ;5�5 u '723 

612' 12112'12'0 "012' 121 

9912143121 li;::;;:�:;;· 
'7633i 9 n 6!56 

121 

2 - Funcao de Densidade 

12' tt 7· ::: 
e, 116 I 
12'n!:i I 
0. 4 I

I 
,. 

J. 

I 
r 
,.

J. 

I 
.,. 

,. 

.... 

0.0 :+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+! 
í 2 J 4 5 6 7 8 9 1 i i 1 i i 

0 1 2 :J 4 5 

, ... i::.. 

3 
-4 

5 
5 

7 

8 
9 

i 121 

ii 
1. ,•-a 
... e:.. 

•i ,..,
.,..,., 

i-4
i �5

963:.31 ·r. 65,:S 

965.256 i68 
:.;r <S✓.,. i (?1:: .. ,S8t21 

969129.193 
17'7 i Q1 ,:S!5 li 712'5 
973ri}02. 2 i 7
9'.7 4938 n 7í29 
976875.241 
17t :78:3i i .,., ... li 

a..- -..J , 

980748.266 
?�32,.S�3-4 .. �7"::''8 
98-462:1. 1129(!} 
i'.f�36!55�i a :3 12':3 
?138494 .3i5 

963817.656 0.0�0 

967192.680 0.030 
969i29.i93 0.070 
971065.705 0.140 
?73002.217 0.0�0 
974988.729 0.0:0 

980748.266 0.36� 
982684.778 0.100 
984621.210 e.060
986557.808 0.t92

--------------------------------- ---------

3 - Funcao de Distribuicao 
-------------------------------------------------------------------------------
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USP/C:ACR:/ALEAXPRJ - Simulacao e Analise Eccnomica de P�oj. Envolvendo �isc� 

Proj�to : PRODUCAO DE POS-LARVAS DE CAMARAO 
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JSP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simu1acao 2 Analise Economica d2 Proj. C�vc:vendo Ris�� 

ProjEtc : PRODUCAO DE POS-LARVAS DE CAMARAO 
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---------------------------------------------------------------- ---------· ·-·--- ·-

USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simulacac e Analise Economica de Proj. Envolvendo Ris�o 

Projeto : PRODUCAO DE POS-LARVAS DE CAMARAO 
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�C?/C!AGRI/ALEAXPRJ - Simu!acac E Ana!ise Econornica dE Proj. Envo1vendo Risco

Projeto : PRODUCAO DC POS-LARVAS DE CAMARAO 

Valores Simulados dE PDS 
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USP/CIAGRI/ALEAXPRJ - Simulacao 2 Analise Eccnomica de Prcj. Envo!vendo R�s�o 

ProJeto : PRCDLlCAO DE POS-LARVAS DC CAMARAO 

Valores Simulados de PDE 
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